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. 
Tão verdadeiras e tão adequadas ao 11zo-1 sr1cc111rzbe a consciencia da soberania, esmaece o 

menta são as palav1 as com que se referio, no prestigio dos bra.zões da Patria. Não seren1os um 
admiravel mon11mento de bom se11so político que é, 1 povo, tznza 1111idade co111 assento nas assembléas 
em suas linhas concisas mas incisivas, dignas de i11ternacio11aes, nl1o poderen1os Jazer ouvida nossq 
um Tacito, a introducção á Mensagenz enviada voz, se nos deixare,11 eqt1iparar µo·r 11ossa prop.s"'ia 
pelo ~nr. presidente da Republica ao Congresso respo,zsabilidade, por n1al do nosso itldijferen­
Nacional por occasião de se abrir, recente111e12te, a tismo deante da ara da Nação, lÍS tribt1s barparas 
sessão da actual leeíslatura, que apezar de quanto oiz se111i-barbaras en1 qtte pere11nen1ente se agitam 
envenenada insidia se te111 distillado a proposito os individt1os nzais .fortes, 1nais sagazes ou nzais 
das suggestões nesse documento apresentadas pelo astutos, para destl,ronar os clzefes e pillzar/J na 
nzais alto magistrado do paiz, apezar da vesga e ball,urdia, os t/1eso11ros da collectividade. 
n1alevolenf e discussão que se tenz gera,do 11as I Mestres nacionaes ! Nesta lzora que apezar 
colan,nas dos jornaes, en1bora elles proprios se I de por toda parte trirtmphar a legalidade, não 
diga,n sob a duplo ferreo guante de uma lei que · pode deixar . de ser de ang11stia para os corações 
tem sido dita «contra a i1npre11sa» e de u111 sitio 11erdadeira,ne1zte· /Jatriotas, cerre1rlOS fileiras em 
que enfeixa 11as nzãos do e)<:ecutivo todos os po- tor110 do pri11c(1,io eia autoridade, c11ja subversão 
âeres da 111ais estreita dictadura, ai11da rzingtzenz . seria o sossol,ro da Patria, e cuide11zos co1n par­
se lembrou de nisto discordar, prégando não ser ticular carinlzo, !!!ais do que de 1nobif;ar d't co­
preciso restaurar no espírito nacional o c11lto 11/1eci1ne1ztos o espirito das creanças, de lhes forn1ar 
civico da autoridade, se,n a qual não pode o caracter de bo11s cidadãos, enz tJUe possa repou--
sobrexistir á propria Patria. 1 sar tranquilla a esperança de mel/tores dias. 

Nt111ca se disse co11z ta111a11!zo desasson1l1r-0 '. A Esco · a f->rin1aria. qt1(' 111111ca teve Ui1l 
palavras que nzais nzerecessenz ser ditas. Precí- 111u111ero e111 qt1e se 11ão f ízesse a apologia ão 
sanzos levar ao povo, a todos os cantos da 11aç<10, patriotis1110, do dever, da lei, ela a11toridalle, 
o evangelizo da educação cívica, do amor escla- se1zte-se coriforfada con1 o aJJp!at1~0 qtie é, para a 
recido da Patria, do respeito ,1 lei e cís al1torida- sua longa actuação, a cruzada tão j11diosa1nente 
des, do generoso sacrijicio das comnzodidades prégada pelo nzais alto ,nagistrado do paiz e 
pessoaes e111 beneficio da collectividade da soli- pro111efte apenas, co1110 é obvio, perseverar nesse 
dariedade nas esperanças e nos soff ri1ne11tos na- prog·ra111111a. . 
cionaes . Porque senz isso se dissolve a sociedade, 
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DA DISCIPLINA ESCOLAR nue nas creanças·o espirito verdadeira­
mente n1oral, tirando-lhe o poder de pra-

Acertara Socrates, num dos claros ticarem o , bem pelo proprio bem, inde­
devarleios de sua dialectica, justamente pendenten,ente do que outros fizeram ou 
quando, a prever debates err1 torno de farão. ·De igual man,eira pensa 'Da1;1mer~, 
estatísticas judiciarias futurás discreteava para quem a moral e o reflexo da 1ntell1-
sobre a belleza e as vantag~ns de uma gencia flexivel de cada homem que se 
educação moral e esthetica sobre ttm en- . educa para o Bello e par~ ? Bem. 
si no intellectuàl e scientifico. . E agora que se def1n1u, com a pos-

J ustificarei aqui o obje~tivo deste sivel clareza, o fim deste cap.it~lo, e que 
capitulo,. que parecerá demasiadamente elle appar<:_ce .menos fo~mal1st1co e pre­
reqi.tintado e virtuoso, mas que esconde, tencioso do que poderia parecer, .dou 
nessa apparencia, a mais angelica ~as iríicio á tarefa que me prop~z r~al1zar, 
si1nplicidades. Uma educ~ção esthet1ca indo aos ba~cos ?ª es~ol.a pr1~ar1a sur­
para a infancia não quer dize~ uma ed·~- prehe11der a 1ntell1genc1a 1nfant1I. · 
cação de ornatos ~ festões; nao quer d1- Tratarei aqui do modo pelo qual a 
zer um conjunct.o de la1'!1br:quins e fa~s- escola deve acolher _a infancia. Já se vê 
tos; não quer dizer flor1leg10 de theor1as que está neste capitulo um objectivo dos 
classicas nem de licor11es consagrados· tnáis sensíveis e dos mais impressio­
Significa, apenas, a educaçã? na verdade nantes e affectivos. A escola não está 
e na ordem, entrando o se11t1:n_ento c_om? separada, infelizmente, em · nosso meio, 
factor de belleza real e pos1t1va · S1gn1- da itléa do terror. ·Quando se quer as­
fica tambem que a educação da moei- sustar a creança e coaail-a ainda se lhe 
dade' deve estar intimament~ liga?ª ás faz a ameaça· de a mandar para o c.olle­
questões sociaes, e que hoJ . :11a1s do gio. Essa prevenção, que se transmitte 
que nunca , a razão está com Bismarck, 

1 
sob a forma de castigo, incute-lhe, desde 

quando affirma devermos tor~ar_ acces- logo um vago pavor do estudo. Esse, o 
sível a camadas cada \'ez ~ats intensas . erro Ínicial, que começa em familia, e se 
uma educação mais substan~13:I _e elevada, accentúa i:ta escola, porque a creança, 
evitando que o processo pr1m1tivo de ru- acostumada ao divertimento, á liberdade 
di m_entar ~:ia-~nstrucção faça permanecer dos primeiros annos, ~ delic~dez~ de 
o ~esequ1l1br10 entre as forças. _eco- uma passageira imagem 1nexp~r1ente, sof­
nomicas e intellectuaes de cada IJaJz · A fre um choque rapido e brutal com o 
?rt~ ?e ed~c~r é tam.bem a de adaptar o / contraste e_nt~e ? descuido de então e a 
1nd1v1duo a vida social. ( t ) rigorosa dtsctpltna que lhe succede. f e-

As realidades vão. ?e"!1onstran?o ; chada entre paredes, sente.se immediata­
q ue não é se.mente o ut1l1t~r1smo o fim mente atenazada, e aquelles mappas, 
racional da escofa. Ha, evidentemente, aqueUes globos que enfeitam . a sala, 
outro fim moral e esthetico. Para formar dando uma apparencia de solennidades 
indiyiduos leaes e integras, educam-se as eruditas, aquella farandula de pesos e 
creanças d~ forma que ellas encon.tr~m medidas que ornam as pare?es e con­
prazer na virtude e desprazer no v1c10 · trastam com o doce) movediço dos hor­
Não é, pois , a iitilidade do bem que se tos tudo isso constitue, desde Jogo, uma 
ensina, diz-nos un1 pensador, mas a sua pai~agem sinistra para o espírito desavi­
belleza, que faz com que o bem procure sado e travesso dos iriiciandos. 
por si mesmo uma satisfação immediata. l'1ão foi senão como um largo mo-

Para Guyau, a escola utilitaria, que- virnento reaccionario, corno um protesto 
rendo fazer assentar a educação moral mais sonóro do que anarchico, mais uto­
sobre a imitação pos ~xemplos, sobre a pico do que aggressivo, que TQlstoi ·fun­
consideração da utilidade e sobre as con- dou na patria das velhas seitas a sua 
sequencias beneficas do altruismo, dimi- Escola d'lasnaia Poliana, convencido de 
- --0) Montaigne :-- «Lcs caractéres , . que toda · regra escolar é illegitima, de 
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que a liberdade da creança é inviolavel para os Íivros, distribue-os áqÚelles qt1e 
e de que o professor deve até receber o acompanhatn á estante. Os escolares, 
d os alumnos a indicação das materias a deitados em cima daquelle mo.ntão de 
.estudar e dos methodos a seguír. creaturas , pedem livros por seu turno . 

Considerando com· Jean Jacques A pouco e pouco o monte se vae desfa­
Rosseau, o mais romantica dos encyc)o. zendo. Vendo os livros · nas mãos da 
pedistas, que se deve deixar as creanças maior parte dos camaradas, os retarda~ . 

· em presença das consequencias naturaes tarios correm para a estante a gritar: « E 
d e suas acções, elle realisou a experiencia para mim? E .para mim? Dá-me o livro 
curiosa da bella desordem, productiva e de hontem. . . Eu quero" o livro, de Hor-
fecunda. Desfiando· o novel lo das con · tzev ... ,. . 
<:lusões spencerianas, ( 1) que appellavam O ardor da batalha arrefece e o ar­
·para o fructo das reacções ,iaturaes" dor da leitura começa a reinar na classe. 
Tolstoi desejava conceder á infancia a Com o mesmo fogo com que, ha pottco, 
'.autoridade maxima, vendo na alegria e puchava os cabellos de Micka, o colle­
no tumulto dos que lhe iam esc"-tar os gial ·lê agora o livro de Hortzev, tern os 
-ens inamentos , espalhados á feição de labios entreabertos, os olhos brilham, 
vespas intranquillas, o ritual da ili imitada sem verá roda _de si senão o livro. Tem 
·vontade humana. tanto apego ao volume como teve á lucta, 

E' evidente que não desejo, como é a conclusão da theoria do mestre da 
paradygma dos meus intuitos de ordem, las na ia ·P.olia11a. Elle deseja a ~scola 
belleza e utilidade,. o exem-PIO que nos sem constrangimentos. A desordem can­
dá o agitado pensador das Russias. Elle sa e os discentes hão de procurar por si 
já foi optimamente definido como um proprios a ordem e a harmonia. E, veri­
poeta á procura de um ·mefhGdo de edu- ficando todos os aspect_os, parece-lhe a 
<:ação utopico; sem regras nem dfscipli- elle que todas as licções da tÉ1rde se dif­
nas . Das suas Jicções escorre, todavia, ferençam das da ·manhã por um tom es-· 
um veio que, separado do tom novellesco, pecial de tranquillidade e ·poesia, como 
poderia satisfazer perfeitame11te a-o pen- a propria poesia se differença na finura 
s arnento dos que desejan1 uni ambiente de um rqndel ou no aroma volatil de um 
-saudaveJ, no qual as creanças não se cantico. Vem para a escola do crepus­
iulguem contrafeitas, e que possa mes- culo, supplica o Mestre. E com ttma le­
mo, á semelhança de um jardim cari- nidade mixta de evangelisador e poeta, 
-cioso , de um caramanchel innocente e elle se põe a ensinar a melancolia da 
alegre, supplantar essa estioladora ,uor- hora -augel'usente, como ás primeiras ho­
gue, que outra cousa me não fJarecem ras matinaes ensinaria a ràdiosa verdade 
determinados presidias escolares, duros dos instantes que nascem, e dos instantes 
como o ·carcere do Spielberg, e silen- que trazem o segredo de uma eternidade 
ciosos cómo a habitação de que 110s falia fragmentada em minutos ephemeros ... 
Dostoiewsky. Tolstoi seduz a attenção Deixemos, 1Jorérn, a poetica visão 
de Guyau. E este, fascinado pelô en- com que o mais alto dos genios si avos 
canto de sua narrativa, não resiste á lei- definiu a moral do seu e11genho, não sem 
iura do capitulo em que o glorioso slavo reconhecer que, se é necessaria a disci­
descreve a sua Escola. plina, necessario é· tambem qu~ não o 

- O professor faz a entrada na seja levada a um rigido e inexpressivo 
, ,classe. No soalho estão estendidos em formalismo. As creanças, necessitam, na­

magotes , os rapazes, a chiar e a gritar. turalmente, de uma otientação ,. Toda a 
O lhem que me esborracham, rapazes! sociedade . ht1mana está sujeita .a leis, e 
.Apre! Não me puxes pelos cabellos ! não vejo porque se deva excluir das le'is 
P iotre Mikailovitch, grita para o profes- sociaes o n1undo dos pequeninos. Mas • 
sor uma voz sadia, do meio do turbilhão, essas ·leis deve1n ser brandas e affaveis. 
manda que me deixem. Bons dias, Pio- E' a natureza quem provoca o desenvol­
tro Mikailovitch, gritam o~ outros, coo- vimento physico das creanças. Nas horas 
·tinuando a ·barulheira. O professor vae em que esse desenvolvimento se opéra , 
_ _ _ _ · é impossivel contrariai-a nos seus in-

(l) Herbert Spencer - «Educação intel- stinctos de mo!imento. Aleg~al-a ~ fazer 
lectua l, moral e physica• . _ _ com que passeie, com que a 1mag1nação 
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não se contenha 110 es1~artilho das salas I instrucção; de uma tão com movid a Jin -
em que se ot1v_e o .zu1n~1r ~o moscardo. guagem, que tenha 1nais O aspecto de 
A_le~ d_e tu~o e ant1pathrc? impor-se UIT'a a1Jpello que a catadura de imp'osição. 
d1sc_1pl1na rigorosa a me~1nos que nunc.a Nisso está, muita vez, 0 segredo da con­
ouv1ra1n fallar en1 All>1no Jara .e estão corclia entre n1estres e discípulos. E não 

· longe de conhecer a ma:~ha hom?genea sera de extranhar qtie Bacon te11h a tido . 
de que se orgulha o esp1r1to marcial dos mais uma vez razão, vendo no mundo 
povos centraes ua E~r~p~. d·as creanças, atravez do seu tu multo, 

. E_m st1n1ma, a d1sc11Jl1na nas escolas uma i11finita harmonia ... 
pr11nar1as deve ser tão affectiva como a . OswAtDo 01~1co . 

A 

• 
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DETERMINISMO E LIVRE ARBITRIO 
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. Exp_osição l: critica , das d11 a1, grandes· co rrentes 
ph1loso ph1cas. Ultimas conclusões a respeito da liberdade 
111oral. Vanta ge 11s n1oráes e praticas da crenca no livre 
arbítrio. (? _de ver tios ed11cadores . Appello âos pensa-
dores J)atr1c1os . • . 

, E_,11. se trata11do de ass t11npto s ph.i- os g ra11des JJhilosophos, de Socrates a 
losoph1cos cor,cernente!i á conducta hu- Heg~l, não ha um só que não se occupe 
mana, orientadores do modo de vida da liberdade em seu systema philoso­
i;1dividual e social, não podemos omit- phic~, co11stit~indo seu estudo a parte 
tir o problema trar1scendente do deter- ct1ln11nante e final de suas cogitações. 
minismo e do livre arbítrio. E' semJJre A dotitrina da liberdade n1oral tem 
t~ema da maxi~,a actualidade por con- saI1ido victoriosa dos debates scientificos. 
t1_nt1ar cor1tr?vert1do nas ~athedr_as _s~pe- , O se11timento i11timo e proft111do de q11e 
r1ores, nos _livros, 11as rev!stas sc1ent1f1cas, 1 ~o mos respo~saveis fJelas nossas acç:ões 
nas p~lem1cas entre sab1os, em arengas e a JJrova ma1s forte contra as objecções 
entre 1g:1orant~s, na_ bncca _do popula- - é realidade que se constata, e não f1~ 
ch o e ~te 41a. drscussao das crianças. argu1nento qtie possa 1Jrevalecer ao·facto . 

. . Ltbe:dade. de escoll1a, liberd~de Se.ria absurda e monstruosa a hy-
ph1!o~op~1ca, liberdade moral ot1 livre 1Jothese da veracidade do determinismo 
arb1tr10 e o poder intimo de dirigir a 1:'lsychico. - Sem liberdade não ·ha de­
vont~d e, de tom~r. a d eterminação que ver, merito, - erro, nem necessidade de 
co11v1 e~. D,~term1111s_mo 011 fatalismo J)sy- 1 :e·~ompe11sa ou 1J1111ição, nem satisfação 
cholog1co e a doutr1 ;1a que aff;rn,a que, 1nt1n1a. nem remorso, nem bem 11em mal 
como n~ nat_ureza ph ysica os effeitos re- a conscier1cia é uma palavra vã. Leis: 
s~iltam 1nev1tavelmente das cat1sas a11te- tribu11aes , contractos, tratados, conse­
r1ores, t~n,bem. n<i n111 ndo st1bjectivo as '. lhos, exl1o.rtações, supplicas, a rv.eaças, 
resoluç_oes der~varr1 de antecedeptes 1Jsy- 1 todas as instit11ições politicas e sociaes 
cl1olog1cos,- D1zen1 os deterministas que não têrt;1 razão de ser sob o po 11 to de 
a vontade e exactamente corno a bala11ça: vista do deter1ni11ismo. · 
os motivos são os p~so~, im,prescriptivel- , Regeitar a crença na liberd.ade 1no­
me~te a balança se 1ncl1nara para o lado I ral é a negação co111pleta de toda a mo­
mais P:.sado. . . . . ral ; é desligar o ho1ne,11 de toda a res-

Nao li a 11a linguagem pl11losoJJh1ca IJonsab:lidade; é refusar o 1Jri11 cipio de 
1Jala~ra 9ue tant_o ten~a sido n1otivo de acção sobre o qual está ft1ndada a vida 
me~1taçao, de 1nvest1~ações, de co11tes- social - o -dever; seria o anniquiiamento 
taçao como a palavra ltberdade. De todos l syste111atico de todo o ideal, donde re-
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sultaria a dissolução da obra millenar da g11em os accusar de falta de cumprimento 
civilisação I1umana. Negar a liberdade é do dever. « Nós sabemos com certeza 
permitt ir ao homem a satisfação de todas snperior a scien.cia que existe o dever; e 
as paixões n1esmo as mais vis, sem que a obrigação é absoluta para a conscie11-
o possam preoccupar escrt11Julos de con- eia.»- (Cl'1arles Secretan) . 
sciencia . - Para · a obra educativa são A concepção determinista , . creação 
desanirr, ad oras as có11sequencias desta dos philosophos contrapostos á antiga 
IJerigosa doutrina. E' bem a doutrina philosophia, adquiriu tal prestigio no 
centro do materialismo, sy-s te1na fttndado campo do pensa111ento q11e 111uita gente, 
sobre appetites grosseiros, qtie, desde ainda hoje, entende q11e acceitar o livre 
Democrito, 1Jrimeiro represe11tante f11r- arbitrio é provar ignorancia scientifica. 
1nal do scepticismo e do atheismo JJhilo- E muitas das 1Jessoas que, intimamente , 
sophicoi se vem servindo das ar111as da se sentem dominadas pelos argumentos 
r~zão para destruir a propria razão e eri- do bom senso em favor da doutrina da 
g1r o interesse en, nor111a supre1na de liberdade, receia1n externar-se em relação 
acção , vertiadeiro S)11npton1a de degene·- ás suas conclusões, escravisadas ao JJre-
1·esce11cia e a11archia . intellect11al. conceito do fatalismo psychologico. 

A 1Jhilosophia, ha seculos, dividiu- Alem disso •. a conce1Jção do livre ar bitrio 
se en1 dois campos antago nicos na ma- é base e condição de todas as religiões , 
neira de inter1Jretar os phenomenos rela- e, no raciocínio dos reaccionarios intran­
tivamente á apreciação moral do uni- sigentes , religião é uma IJalavra SUSJ)eita 
verso e do homem : materialismo e espi- de ignoranéia. Dizem com desprezo que 
ritualis1110, pessi1nismo e optit'!)ismo. O a religião é uma sobrevivencia dos an~ 
n1aterialismo, philosoJJl1ia que só acredita tigos erros, i1nprudentes que não JJrogri­
na corporeo e no tangível, é realmente a dem nos estudos IJhilosophicos, e des­
philosophia da demolição e do deses- conhecem a reação formidavel da scien­
lJero com a s11a negação da conscienci·a. eia pela elevação do conceito relativo á 
Foi d a acção destruidora dessa philoso- religião, constituindo a «sciencia da3 re-

- phi~, combinada C?1:1 as differentes ·mo- .lig:iõ~s> 9ue ensina ser a religião ~a pro­
o~I1dactes do scept1c1smo - o 1Jhe11ome- pr1a ph1losophi::i passando da urdem 
n1smo (Hu1:1e) e o criticismo (Kant, Fi- theorica para a ordem pratica, sahindo, 
chte, ScI1ell1ng e Hegel) - que resultou como doutrina, da consciencia do sabia 
a crise de dissolução da sociedade com para dominar co1no· lei ou como fé na 
a corrupção dos caracteres, o amoralismo consciencia das n1ultidões, . 
contemporaneo J)elo desprezo de todos · 
os grandes .J}fincipios que servem de 
base á organização das sociedades e dos 
grandes ideaes ht1rnanos que constit11em 
toda a belleza da vida. · 

As consequencias afflictivas a que 
chegou a sociedade 1Jela negação da 
responsabilidade moral indicam, por si 
sós, q11e u1n ideal é necess:trio para a 
vida. O espiritualis·mo, com o principio 
d o livre ar bitrio, vem fazendo u111a ascen­
ção victoriosa e consoladora no ca1npo 
da philosopI1ia e1n que os systernas di's­
solventes estão em decadencia no con. 
ceito dos estudiosos. 

A noção do dever é o principio que 
serve de funda1ne11to e base a todo sys­
tema respeitavel. O sentin1ento do dever 
é instinctivo, natural, t1niversal, é uma 

' impo?ição · categorica e imperiosa tão ne-
cessaria qtte aquelles mesmos que p.re­
tenden1 negai-a, contestando a obrigação 
moral, considerar-se-ão offe11didos si ai-

-
, 

• 

. ' 

Para corroborar as razões q11e o 
bom senso apresenta em favor da theo­
ria do livre arbítrio, concepção qt1e não 
pode deixar de ser a da pedagogia, tran­
quillisando, assim, os educadores que, 
por falta de tempo, não esclarecem as 
duv1das philosophicas pela meditação e 
pelo estudo, apresento a opinião, dos 
mais eminentes philoso1Jhos a11tigos e 
contemporaneos, esboçando, em brevis­
?imo e modesto estudo, a historia da pl1i­
losophia. 

Desdt! a metaphysica peripatetica, 
para não remontar a confins, mais longi- . 
quos na historia da JJhilosophia, vem a . 
doutrina . do livre arbítrio apoiada pelos 
maiores pensadores. 

Aristoteles, que se garantia contra 
as illusões e as 1ihantasias do empirismo 
e do ide·alismo, to1nando, ao contrario 

• 

• 
• • 

• 
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• 

• 
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de Platão, o facto como ponto de 1Jartida sophia um periodo de crise e confusão, 
de suas theorias; procurando na reali- e, caracterisando a desordem philoso­
dade o apoio ás suas 111ais elevadas elo- phica, a incapacidade mental do mo- _ 
cubrações; - o forrnulad-or do· celebre rnento, súrge o scepticismo. Segue-se a 
principio - «Nil est in intellectu quod philo~sophia modern.a tendo como caracte­
no1_1 fuerit prius in sensu»; Aristoteles risticos o exagero demolidor e incondi­
que i11vestigou scientificarnente as leis cio.na!, consequencia de · todas as rea­
do pensamento, formulando-as com tão cções, o menosprezo da tradição scien­
extraordinaria exactidão que, segundo tifica, ensinari'do, em seu excesso o ab­
Kant, nada lhe accrescentaram ou corri- surdo de qt1e progredir ·é desfazer o traba­
giram os philosophos . posteriores; crea- lho das gerações passadas, donde a actual 
dor da Iogica; autor do primeiro tratado nevrose de destruição. As .correntes in­
de psychologia scientifica; fundador das tellectt1aes _ que ·predominaran1 neste pe­
sciencias naturaes; Aristoteles, consid~- riodo são synthetizadas nos reformadores 
r:.,.do o ,maior cerebro humano, admittju \ Decartes t _Bac~n , o primeiro i~augu­
o livre arbitrio. Durante a epoca em que rando o rac1onal1smo, , donde derivaram 
imperou a philosophia -chamada patris- muitos outrcs _ ~ystemas, e tendo como _ 
tica (philosophos ecclesiasticos, com o principaes discipt1los Malebranche, Spi­
adventb do christianismo) aJJ~ofundaram- noza e Leibnitz; o segundo, professando 
se os estudos philosophicos em torno da doutrina que logo degenerou· em sen­
questão do livre arbítrio, manifestando- sismo ·e materialismo,, te~e co1no co11ti-

.. se a respeito pensadores majestosos como j 11uadores Locke, que da or1gen1 ao pheno­
Santo Agostinho. Depois dos · secttlos \ menisi;no e ao scepticismo, Berkeley (im­
que se seguiram na historia da humani- materialismo), e Hume, os qt1aes·sujeitam 
dade setulos de ignorancia e brutalidade tudo ao mais i11frangivel determinismo,. 
com 'a invasão dos barbaros, creando 1Jretendendo, assi111, liquidar a-s duvidas 
condições politicas e sociaes contrarias hum_anas, arr·azar a hypothese, limitando 
ao desenvolvimento intellectual, letras e _a nossa capacidade cognitiva, restrin­
sciencias encontraram asylo apenas nos gindo o conhec,imento aos pl1enomenos: 
mosterros. Succede-se a philosophia rné- Segue-se Kant , ao qual não satisfizeram 
dieval, epoca em que se.agitaram e resol· nem o racionalismo de Leibnitz, nem o 
veram os maiores problemas que ao es- ernJJirismo de Locke, e qt1e pretendeu 
pirito é dado investigar. Ha uma ver da- reconstruir a philosophia sobre novos 
deira renascença !iteraria e philosophica alicerces. 

-sob a protecção da igreja e entre as cor- · Kant acceita a obrigação moral ~ 
rentes do pensamento, que então domi- diz que st1a existencia é um facto incon-, 
naram, a escolastica culminou em gran- cusso, incoritro.vertivel. A voz do dev~r 
deza, apresentando corno expoente ma- impõe-se á consciencia de modo abso­
ximo da especulação phllo'Sophica Santo luto e autoritario como <?:imperativo ca- · 
Thomaz de Aquino, reformando, esclare- tegorico » . . O dever, diz Kant, emplic~ o 
cendo e córnpJetando as theorias de A ris- poder. - Eis como, em nome do dever, 
toteles com ge11io tão luminoso quanto o elle a·ffirma a liberdade. Em stra severa 
do Stagirita, .dando solução acceitavel ás austeridade apresenta a lei moral como 
grandes questões philosophicas das r~- «~~cessaria, universal, immutavel, inc·oi:i­
lações entre Deus e o mundo, e11tre o d1~1onada, autonoma ». Sua formula mais 
espirito ' e a materia, entre o conheci- geral é: «Procede em todas as tuas acções 
mento e a realidade, entre a sciencia e a d·e modo que a norma de teu proceder se 
fé. Pelo Doutor Angel:co a hypothese possa erigir uma lei univ~rsal ». Assim, 
do livre arbitrio é considerada sob todos p.ira Kant, a alma. é. li;vre, porque sem 

. os seus aspectos e as complicações st1s- liberdade 11ão pode haver moralidade 
citadas são resolvidas com clareza ~ pro- nem obrigação 1noral. 
fundidade serri subterfugios nem so- A nós, . ás ·nossas conclusões phi-' . , . 
phismas. losophico-JJedagogicas, interessa reco-

Com a decadencia 'da escolastica, nhecer que Kant, philosopl10 universal, 
. determinada por mtritas causas socia.es. e confirmando em nome do 1)-rincir,io' da 
politicas, surgiram correntes philoso. casualidade· o encadeamento necessario 
phicas contrarias, J)FG-vindo para a fJhilo- de todos os phenome11os·, proclamahdo 
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o determinismo como condição da scien- francezas Iêr.n, 'estudam e cornmentam o 
eia, demonstra o Iívre arbitrio no ca.m- pensádor que faz da corisciencia a preoc­
po da moral. São co11clusões apparen- CUfJação rnaxima da JJhilosophia , o scien­
temente inharmo11izaveis; Kant porem tista que, analysando profundamente o 
resolve a antinomia. Não preoccupa ao mundo exterior, e o inundo interior, tem 
nosso objectivo conhecer como Kant fé na verdade e desafia os scepticos, mos­
concilia o determinismo universal com a trando que seus argumentos são so1Jhis- _ 
liberdade moral, distinguindo o l1omem- mas, desde os syllogismos da escola de. · 
noumenico, incognoscivel á razão espe- Eléa que negava o movi•nento, até o 
culativa e dotado de livre arbitrio, . do determinis1110 moder111) que nega a li-
l1omem-phenomeno, cognoscivel, sujeito õerdade. . · 
ás leis do tempo e do espaço. O que Oaston Rogeot, em seu livro •Les 

; fundamenta a revelação que nos dá · o sav.ants et la philosophie», · depois de 
bom senso da existencia da liberdade expor, em synthese, os princípios funda­
moral é saber que Kan-t cedeu no seu mentaes· da philosophia bergsonniana, 
rigorismo scientifico não podendo ne- diz representar t~J phylosophia c:o ma!s 
gar responsabilidade moral ao homem. consideravel, o mais precios·o, o mais 

A Kant seguem-se philosophos que engenhoso e o mais adm_ira~el e~for~o 
reflectem sentimentos de uma geração de systematização, que fot feito. ate l10Je 
gasta, desanimada pelo scepticismo, ten- cor11 o n1erito e a novidade de tér seg ui­
do como representantes Schopenhauer, do principalmente as sciencias superio, 
architectando a mais lugubre das moraes, res e de ter approximado a _pl1ylosophia 
que, certo, ninguem terá syrnpathias em da psychologia pela consciencia,. Ber­
segttir e Nietzsche , cujas doutrinas gson chega11do á concepção conforta­
immoraes revelam um celebro de?equi- dora da consciencia d.iz •que a: conscien­
librado, que. realmente, terminou pela eia é a liberdade mesma». Diz que o 
loucura. . poder da co11sciencia tem suas leis em 

A philosophia comtempora11ea pro- e.sphera superior ás leis do det~rmi_nismo. 
cura realizar a aspiração de Leibnitz,. «A •acçao resulta da consc,enc!a nas 
quandq, apreciando a tradicção e cren~o mesmas condições en1 que o mov11nento 
numa «philosophia perennis», seu deseio procede da, força .. Mas ao passo que o 
era «conciliar Platão e , Democrito Aris- movimento derivando da força tem por 
toteles e Decartes, os escolastico; e os ·caracter essencial a necessidade, a acç~o 
modernos .e ir ainda mais· longe». Com pelo contr~rio,_ en:,anando da c~nscenc1a, 
o advento da philosophia espirjlttalista, tem por let a ltber?ade •. E aff1rrn.a cate­
culmin·ando na philosophia neo-escolas- goricamente o phtlosopho : «A l1berda­
tica contemporanea. têm revivido os en- de é um facto, ~ e~tre ?S factos que se 
sinamentos ·sobre a liberdade moral. O constatam 11enhum e mais claro>. Todos 
facto do determinis~o,. no mundo phy. os argumento~ formulados contra a ti­
sico, ser a lei sup'ema, não obriga tal herdade, ~xpltcam -se! segundo B~rgson, 
conclusão para o mundo moral, •para o como effe1tos de equ1voc~. Examinando 
mysterio e a grandeza infinita da vida argumentos com 91:e rec1proc~1ne.nte se 
interior ante a qual a natureza inteira se combattem determ1n1stas e part1dar1os do 
torna pequena ·e mesquinha>. Philoso- livre arbitrio, observa que a qt1estão da 
phos contemporaneos, patenteando o li~erdade sae victoriosa. 
determinismo na natureza, negam a JJre­
visão quanto aos pli'enomenos · do espi. 
rito. Todos acordam mais ou menos em 
qt1e a liberdade é o factor decisivq que 
carar:teriza o ,~spirito. - ,z Nos phenome­
nos da materia impera determinismo in­
flexível; nos phenomenos do e~pirito o 
principio que devemos reconhecer como 
lei primordial é a liberdade»,..,... eis a opi­
nião de Bergson, idolo dos philosophos 
modernos, cujo raciocinio é tão lucido, 
scintillante, fascinador que até as damas 

• 
• ,-

• 
• • ' ' --

Actualmente, periodo de. re_nas­
cença espiritual, philosophos, ,sc1e11t1stas 
psychologos, pensadores em todos os 
ce11tros cultos proclamam o poder da 
vontade e a responsabilidade , humana. 
As negações ociosas do livr~ arbítrio 
constituem apenas o thema antiquado de 
materialistas retardatarios. Os cerebros 
esclarecidos e bem intencionados , os ho· 



• 

' 

• 

' 

' 

72 A ES.COLA PRIMARIA • 

• 
, . 

mens de bóm senso c_omprehenderan1 de duvida e desconfiança, lisongeiro 
que a crença na liberdade é infinitamente conceito. 
1nais util ao individuo e á sociedade que O desenvolvin1ento da fé em nos­
o julgarmo-nos mai1equi11s mechanicos sas forças avigora a e11ergia da alma, 
do destino. Convençamo-nos do poder da nossa von 

Os edt1cadores, obrigatoriamente, tade. A crença em nós é o primeiro in­
por dever de . IJrofissão, attendendo aos centivo da energia. Com relaç_ão ao 
o b jectivos da (Jedagogia, têm que seguir . nosso poder intimo' proclamemos em tini­
as dot1trinas de acção e de vontade, têm sono com a radiosa pedagogia ameri­
que pregar o 1Jrimado da vontade, ensi- cana cheia de vigor e de força: o «Will 
11ar que a intelligencia é o instrumento da to believe» de W. James. 
e nergia, que a sorte é uma palavra vã, Com obstinado interesse preserve­
u ma ficção creada pela preguiça' ou pela n;ios as nossas crianças, o Brasil de 
covardia hu,nana. E' absolutamente in- a111anhã, de toda a idéa de fatalisn10, 
a d rnissivel mestres primarias scepticos abrigo da indolencia moral, qtte procla­
o u fatalistas: Ensinemos ás crianças que 1na a ina11idade do esforço .. Nós, os pro. 
os fatalistas são os desclassificados, os in- fessores primarias, devemos regeitar, i11-
d ecisos, os fracos , os n1iseraveis moraes I transigentemente, a philosophia da pas­
os incapazes , os maus, os chasqueado- sividade. Nosso destino será aquelle que 
res do enthusiasmo dos vigorosos, os orga11izarmos. - Séremos o que qtiizer· 
invejosos de todo s,uccesso, os falhos na mos ser-eis a maxima milagrosa donde 
vida. ' se originam os grandes destinos,- eis 

Eduque,nos a energia das nossas un1 dos tJrincipios philosoJ?hicos que me 
crianças, insufflemo-Ihes a fé nas acções j Ievam a 1~roclam?r a 11ecessidade do estt1-
humanas, in·cutames em seu espírito qtie I do da ph1losoph1a na Escola Norm.al; q~e 
J1omem digno é aquelle que confia em dev.en1os comme~ta.r na escola .primar!ª• 
sett poder, que vence os obstaculos pela abr1.ndo aos bras1le1ros um hortz,onte 11-
energia, sen,pre convicto · da immensa lum1nado de esperança e de fe .. Edu­
respo11sabilidade das suas acções, certo quemos as. 11ossas. adoradas cr1anç~s 
de que a vida espera delle algu_ma,cousa para. que seiam obreiras do. se~ JJropr10 
de bom, de bello e ge 11eroso. Dirão tal- destino,. comprehendendo e estimando o 
vez, ironicos, que forf!Jaremos assin, que a vida tem de grande, de bello e de 
crianças presumpçosas. Não teria o nobre· -
facto inconveniente . . A tJresumpção é o· --

/ 

primeiro grão de confiança em si proprio. Dos pensadores, scientistas, edu-
A presumpção, sob. o ponto de vista do 

I 
cadores, dos philosophos patricios, cujo 

seu valor psychologico e dynamogenico, conceito cultuo 'e venero, . espero forma 
não deve ser abatida, ridicularizada como e desenvolvimento ás suggestões incom­
defeito. E' . um erro abafar nos jovens a pletas que formulo, no afan de ser util á 
presumpção e a an1uição. O que é pre- ~ncantadora ii1fancia do Bra,sil, esperando 
ciso é orientar taes sentimentos, evitan- me relevem co11fusão e erro ante a boa 

' ' do que a presumpção degenere em gro- intenção e humildade com que falo. ' 
tesca ostei1tação de qualidades, que . a ' 
ambição ultrapasse os limites -do razoa- ---
vel . Con·viria até, dizem psychologos A seguir: A pl1ilosophia na ·Escola 
americanos, modificar a educação das Normal . . 
crianças, invertendo regras pedagogicas 
q11e costumam fazer da 1nodestia, factor . . Alba Ca11izares Nascii11e11to · 

Os 
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preços marcados nas perfumarias expostas 
,cPERFUMARIA Á GARRAFA GRANDE. 

não admittem confronto 
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As assi~1-.at1.11·as il'·;\. Escola P1·i1-i:1a1·ia p<>dem sei· tomadas 
en-i q1.-iaiq1-ie1· e1>oca, pel<> 1>1:eço de 9$000 po1· ~11-.1-.0 pa1·a o Dis-
t:rict:o Fede1·a1 e I0$000, 1>~-.1-a oes Eliltados. · 

Os pedidos devem vi1' acov:1pa1-.h~1dos da 1·especti'\· a in:1po1: ­
ta1-.cia e e1:1dereçados á Redaéção d' ffiscola .1;>1·in:ia1·ia-R1.1a 7 de 
Set:dmb1·0, 174- Rio de Janei1:o. -

' 
... ' ."", ., ". '"" \I """. "' \/ 

As collecções dos a1-.nos a1:ite1·io1·es são vendidas na 1nesma 
1·edacção ao p1·eço de IoSooo cada ao1-.o, em avulsos, e I2$ooo 
em volumes ca1.·to1:iados. Os' 1>edidos ele collecções· pelo cor1·eio 
devei-ão vii· acompanl-.ados da 1-espec.t.ivn impo1.·ta1:icia e de 1nais 
l $o o, 1>a 1·a o 1·egist:1·0 post:~1J. · 

• ' . 

• 

- . • • • 

• «A Escola Primaria» · 
• 

A agencia de Recife faz scien!e aos assignantes do Estado de . Pei·nambuco 
que qualquer reclamação sohre ir1·egularidades no recebime,nto desta revisla 
deve ser dirigida para Rua da Aurora n. 225~ 2~ andai·. . . 

\ 

• 

6UABAHlb 
(CONCENTRADO) 

• 

Tonico poderoso, estomachico 
h.ematogenico, de inegavel superio: 
r1dade sobre .os existentes, devido á 
~ua acção anti-toxica e estimulante 
intestinal. (G uaraná-iodo-kola-arrhe­
no-phospho-ca lcico-nucleo-vi ta mino­
so.) Um vidro corresponde a 3 de 
qualquer marca,- devido á concen · 
tração. (Lic. 4Q8) · 

• 6UARAIHA • 

O Agente - Antonio Lopes Filho. 
• 

• 

-
• 

Os productos do Laboratorit· 
• 

Nutrothcrapico 

DR. RAUL LEITE & C. (Rio), 

resolvem difficuldades 

clinic~s. e trazern nos rotulos 
as respect,vas formulas 
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Comprimidos para -emn,agfecer 
Acompanhados de regime ali1J1entar 

· muito util. Não prejudica o_' orga· 
nisn10. (Lic. 2407). ' , 

• 

PUB60bEITE-. 
' •, 

(Pastilhas). Admiravel .. e efficaz 
' . 

purgativo. ou laxante ' páta adulto. 
Tem sabor de confeito ê não habi­
tua o organismo. Em i 'en,·eloppes 
ou tubos. (Lic. 409). ;_ 

" 

HU.TRAl'IIHA 
. 

(Comprimidos). Base guaranina 
1 do guaraná. Cura ou allivia em 

Poucos minutos qualquer dôr, en­
xaquecas, etc., aborta a grippe, 
resfriados, etc., e é tonico do co­
ração, ao contrario dos similares 

D 

( Am,nas da nutrição). farinha 
fresca, polyvitaminosa e do cres;ci­
mento, rnineralizador,! dos tecidos, 
calcificante dos os'sos e estimulante 

' D ·do appetite (em -_laias.) 
• . 

• 

LEITE INFANTIL - FABRICADO EM S, PAULO E RIO 
que são depressivos. - Em enve­
lol?pes cu tubos. (Lic. 515). Aº VENDA EM TODO O .BRASIL 
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OS PROGRAMMAS MINEIROS 
•• • 

1 nstrucções · PARA · SEREM OB- linguage111 oral. Setr objeç_tivo é ensinar 
SE RVADAS NOS PROGR AMMAS DOS o altrmno a falar com reJativa c~rrecção. 

II. O alumno é estimt1lado a falar 

• 

GRUPOS E D E MAIS ESCOLAS ' sobre COHSas que lhe interessem, dando-
se-lhe exercícios e!,,colares, que mais lhe 

(Corztittttação) agradem , taes como a familia e as occu-
. ])ações domesticas, os animaes de sua 

LINGUA PATRIA predilecção; os jogos e brinquedos , a 
. . . descripção de gravt1ras expressivas , _que 

O ensino de lingt1a patria é de im- ll1e ·excitem a imaginação. . 
portancia capital na escola primaria. Pre·- Ili. A partir do segundo anno,serão 
parar o individuo para s.er ttm factor iniciados os exercícios escriptos, prece­
efficiente na soci.edade, eis a missão didos sempre de exercícios oraes. 
pri11cipal na escola. «Hoje, diz um profi- . IV. Os exercicios oraes serão feitos 
ciente sociologo, - sob a influencia de por n1e.io de conversa c°'m os alumnos, 
nossa apressada civilização, o homem só e por meio de reproducção, 111emoriza­
difficil111ente JJoderá tornar-se urr1 mem- ção e dramatização de historietas e 
bro util á sociedade, si não dispuzer de poesias, fab11las e trechos de prosa apro-
aptidão e destreza ,para exJJrimir setts priados. · ' . . 
pensamentos . .- Ninguem pára afim de V. Quando o alumno tiver algur11 
ouvil-o, ·si elle não expressar seus desé- desenvolvimento , o professor· poderá 
jos com clareza e precisão, ' e 11inguem gttial-o em exercícios individuaes, man­
faz o que elle deseja, se:11 ser cor1vencido dando que reproduza uma historieta ou 
e im1Jellido á acção ». . co111ponha ttm original, á vista àe uma 

E' preciso, pois, l1abilitar o alttmno gravura bem suggestiva. · . . _ 
a pensar . e exprimir-se co111 clareza e V~. Os mell1ores exerc1c1os serao 

• 

_ correcção. . . , escolhidos, JJará reproducção por um ou 
Mas , a escolá pr:maria não póde dois alumnos, oralrn.ente ou no quadro 

e11sinar toda a technica da lingua . . O negro, afim de servirem de ba_se para o 
tempo é exíguo, e o -alun,no 11ão tem ensino de grammatica, que será dado 

·' · ainda dese11volvin1ento intellectual JJara praticamente, do mais simples para o 

• • 
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• 
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• 
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assimilar regras de grammatica. mais complexo. · · · 
A missão da escola consiste em VII. E' de grande vantagem dese11-

crear no alumno o desejo de cultivar, por volver o se11so critico do alumno, exer­
si tnesmo, o estudo da língua patria , in- _citando-o ' no julgamento imparcial 'do 
d icando-lhe os meios de attingir · esse seu trabalho e do trabalho dos collegas. 
fim. Com tal orie11tação, o alum110; a0 VIII. Habitue-se o alumno a .. fa~ar 
terminar o curso , terá forn1ado o l1abito el)1 publico, com voz clara, e_n,unc1açao 
de cultivar a li11gua patria e si não pro- nitida e attitude · distincta. 

' ' . 1 d seo-uir seus estudos, disporá de um n1ejo IX Regras n1uito s1mp es e gramr 
seguro de auto-e<iucação. . matica serão deduzidas dos exerci cios, 

(A língua patria é d mais forte _laço de modo que, no fim do anno, o alumno 
da Federação Brasileira, e o seu ensino saiba observai-as. 
representa un1 serviço inestimavel de so­ \ 

lidariedade nacional ». • ; 
• 

. . 

SEGUNDO ANNO 
1 L ,_ • • • 

PRIMEI RO ANNO · 
, 

. ' ' 
. ' , I. d trabalho do segundo . anno .é 
, uma applicação do trabalho feito no pr1-

1. No 1Jrin1eiro an110, os exercicios meiro, se11do adaptados os mesmos · me­
visam , sobretudo, o desenvolvimento da thodos e processos. 

• .... . 
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li. Os exercícios individttaes são 
ma is frequentes no segundo anno q~e 
no primeiro , porérn devem precedei-os 
os exercicios feitos com a cooperação da 
classe . 

r11. Nos exerci cios de retJroducção 
de hi storias e poesias, procure-se desen­
volver a imaginação do alumno, ajudan­
do.o a modificar a fórma do original, in­
troduzindo dialogas , ou desenvolvendo 

leitura; descrever sítios visitados ou 
conhecidos; dar direcções para executar 
um ·trabalho ott um exercicio t)l1ysico; 
resttmir leitura,lições de historia, geogra­
[Jhia; reprodttzir historias lidas ou imagi· 
nadas. 

Vlil. Quasi todos os exercicios qtte 
se fizerem oralmente, poderão ser apro­
veitados tJara exercícios escriptos no 
quadro ou em cadernos. 

· a lguma scena. 
IV : Sempre que fôr possível, 

relacione-se o ensino de lingtra patria 

IX. Iniciam-se no terceiro anno os · 
exercicios de redacção de cartas e de 
docurnentos officiaes. 

com o de outras ma terias. . 
V . Para vari.ar os exercícios escri­

ptos,o ai umno escreverá peqttenas notas, 
convites JJara alo-uma festa escolar, fa­
zendo oralment~ o exercicio, depofs 
por escripto, no qttadro, até que se es­
_colha o melhor, para ser copiado, na 
aula de escripta , por toda a classe. 

Par-se-ão tambem exercícios 1:ela­
cionados com as at1las de trabalhos ma­
nuaes, descrevendo o_ alumno, em sen­
tenças simples, o trabalho [JOr elle feito e 
o uso deste .. Todos esses exercicios 
serão preparados oralme11te, com a col­
laboração da class e, antes de serem 
escriptos . . 

• 
"f E RCE IRO ANNO 

' 
' 

I. Em linhas geraes, o ensino 11este 
ann o seguirá a orientação . indicada para 
os annos precedentes. . 

II . Os tests de lingua 1Jatria come­
çarão a ser organizados desde este anno, 
como o meio mais seguro de jttlgar os 
conhecimentos dos alumnos. 

Ili . Os exercicios escri1Jtos serão 
mais frequentes e, sempre que for passi­
vei, relacionados com os exerc;icios das 
outras materias do pro·gramma. 

· X. Al-gumas liç'ões não preparam o 
alumno para. escrever bem t1111a carta. E' 
necessaria a pratica re1Jetida · e seguida, . 
no ter·ceiro atino e no quarto , afim de 
que elle comprehenda como se redige1n 
as cartas e os docum·entos mais com-
mt1ns. , 

XI. Não se deve descuidar de in­
struir o alumno. na parte material deste 
trabalho. Deve-se considerar numa carta , 
por exemplo: papel, tinta, legibilidade, 
appare~cia geral, paginas, modo de 
dobrar,correcção,cabeçalho, ·intJod ucção, 
corpo da carta, conclusão, enveloppe, 
so brescri IJto . . 

XII. Para motivar este exercício, o 
professor aproveitará as opportunidades 
qtte se offereçan1, taes como: mudança . 
de um alumno, ausencia de outro, por . 
molestia, anniversario e qualquer outra 
occorrencia social. · . 

Como exercicio, pode fazer-se tam­
b.em a troca de correspondencia entre 
alumnos de classes e mesmo escolas dif­
ferentes. · 

XIII. As regras de g r a m ma ti c a . 
devem ser ensinadas com caracter prati­
co, por meio de exemplos, aproveita11do­
se, para este ex~rcicio, os trabalh os es­
criptos dos alumnos. 

• 
• 

• QUARTO ANNO 
IV . Embora se façam ainda os exer­

cícios em conjuncto ,- realizar-se-ão, fre­
quentemente, •os· i ndi vid t1aes. 

V . Os exercicic>s escriptos deverão . 1. Ef!.1 linhas geraes, seguir-se-~ a 
ser lidos em classe, para que se façam as mesma orientação dada para o ensino 
correcções. do anno precedente. . 

VI. Os n1ethodos e processos serão li. Organizáção de tests a1'>rOp!iados 
· os mesmos já indicados, variando-se, á lingua patria. . 

porém os 1neios de accordo com o des- Ili. Have11do nesta classe · mais 
envol~imento d; classe. opportunidade e necessidade de co!llmu-

Vfl. Estimule-se o alumrio a falar nicações, a redacção de cart,as, notas, te­
deante de outros corn espontaneidade e legrammas, bilhetes postaes, documentos 
naturalidade . O 'alumno poderá narrar .officiaes etc., constit11irá o a.ssumpto pre­
experie ncias proprias ou adquiridas em dominante dos exerci cios escriptos, 

• 
• 

• 

' • • 

• 

• 

' 

• 

• 
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• 

• • 
• • 

IV. Muitas lições .de historia patria I irmãs, tres monstros da Fabula: MedL1sa, 
poderão ser dramatiza d as pelos Euryale e Sthe110. Tinham 9 extranl10 
alun1nos, incumbindo-se elles proprios poder de tra11smudar em pedra tQdos 
da redacção do .trabalho, con1 o auxilio aquelles sobre quem fitavam _ os oll1os. 
do profe·ssor. Em literatura, personificam as Oórgonas 

• , 

O seu objectivo é dese11volver a um poder temível,_ ttrna. sinistra magia, 
linguagem oral, -exercitar. a memoria e tim poder _crttel. Toda esta sabedoria 
cultivar o gosto pelo estudo da literatura mythologica, está. por ahi, 110 Dicéionario 
e da ,historia. Não se visa, absolutamen- da fabula ou no Larousse. Mas o que 

. te, formar actores nen1 actrizes. . intere?sa é a JJalavra, 11ão as illustres per-
- . V. Estimttle-se o alurnno a ler bo11s sonalidades. E' .::iue o vocabulo se deve 

• 

' 
; 

- ' livros, a ouvir bons oradores . a conver- pronunciar 1Jroparoxyto110, e n1uita gente 
sar co1n pessoas cultas, a ler bons jor- o faz o:Xytono. · 
naes e revistas e a consultar o diccionario. I ... ista e listr:1--Não têm razão 

• • • 

VI. As regras da grammatica apre11- os que pretende111 disti.nguir lista de listra, 
der-se-ão, como nos annos precedentes, ensinando que lista é rol, e listra é f_aixa , 
se111 caracter de estudo forn1al desta dis- tira. A.palavra é originalmente a mesma, 
cipli11a . . Serão deduzidas de exemplos · sendo lista e listra fórmas divergentes. 
si1nples e cfaros, sem se decorar senão o A verdade é que, tJelo uso moderno, no 
que for absolutamente imp.ossivel ser en- sentido de «faixa» 011 «tira », tanto . p·o­
sinado por outro processo. demos· diz.er lista co,no listra; 110 senti-

Vll. Ensine-se o alumno a a1Jreciar do, porém, de «rol, relação ,; , apenas di­
devidamente o estudo da ·1ingua IJatria, zern a,5 IJessoas cultas li:tta . Nesta 
111ostre-se o caminho da literatura, e11si- accepção, a IJronuncia listra é propria 
nando-ll1e a t1sar o que de melhor houver da gente se1n i11stru·cção. - De"-me q. lis­
!!as letras, e qL1e for adaptavel á s_ua in- tra /' pôde-se ouvir em urna casa de pasto 
telligencia,·como passatem1Jo dos mais barata, em um «frége » ; nunca, porém, 
sãos. ·. na Rôtisserie ou na Brahma, onde se pre-
. · · SLJme· qtte a gente, além de b9as roupas 

. _ _ _ e b·oas maneiras, use tarnbem de boa li1.1-
. - guagem. 

• • 
• 

TRES PALAVRINHAS ' 

. 

. \ 

' 
• 

(Continúa) 
MESTRE-ESCOLA , 

• 
Ce1·c,•••ia- Eu estava na doce 

illttsão de que ninguem, mas ningt1em !; 
ignoraria a prosodia desta palavra. Ali 
está, tão evidente, o suffixo ia, qµe é 
longo por natureza. Pois e11gaoava-me: 
ouvindo uma co11fere11cia transmittida 
pela Radi·o Sociedade e ~panhada por 
mim com o misero «galena » de que dis-. 
ponho, percebi claramente que o confe. 
rente daquçlla no~te dizia cercânia, fa­
zendo proparoxytono o vocabulo. Terá 
razões em •que se estribe. o festejado 
homem. de sciencia que então preleccio-

Correspondencia de Tres Palavrinhas 

• 

, nava? Ou estará naquelle pri,neiro gráo 
de ignorancia (a respeito deste ponto, 
bem entendido) em que nem se chega a 
suspeitar o erro? Ou sou eu que assim 
estou ? f.>a lpita-me, porém , que o emi­
nente doutor não tem razões para expen­
der, e que o caso é résolvido, _manso, 
pacifico: cercanía,. cerca11ías, com accen­
to toniço sobre a penultima . 

1 
1-1. n.-0 que ficou dito em o 

11urnero passado a respeito da for1nicida 
a1Jplica-se perfeitamente aos outros com­
postos em cida, raiz lat;na que suggere a 
idéa de morte, destruição. Assim, itni 
bo11i i1isecticida, _ zz111 ba,n gerniicida, ·u11i 
bo,n callicida. Creio, .porém, que só con1 
for,nicida aconteceu mudaren1-lhe o ge­
nero. Por que ? f acil se affigura a ex­
plicação: foi o que de·sceu até a lingua­
ge1n das pessoas menos cultas. Aqui na 
cidade poucos fazem idéa de qua11to. se 
empregam na roça, no vasto interior 
agrario do Brasil, cujas enti:anhas são 
devoradas !)ela saúva, os varios . prepa­
rados con1 que a industria chimica pro­
mette exter1ninar a praga. Dahi ser a· · 
palavra popularíssima, andando na bocca 
de todos os «camaradas » Górgo11a-As Oórgonas era111 tres 

1 
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. I. J. S. - Para'!lela ao será qzze 
mo~1smo paulista e sul-mineiro de qtie 
fal~, ha tempos. commt1r1ica-me prezado 
amigo do Pará, homem estudioso e emi­
nente, o dr. José Barbosa Rodrigues, 
que existe Já em sua terra o «será» inter­
ca lado, para exprimir «acaso, IJOrven. 
tura ». Assim, a u·rn co1npa11heiro que o 
censurou, t_~r11a a 1n en ino reprehendido, 
todo_abesp1nhado :- E que é que tens 
com isto ? Tu és, será, 1r1 eL1 pae? 
. lt. R . ..::... Obrigado. Pois com o 

_ z11solito já succedeu o diabo a um velho 
amigo meu, o dr. José RodrigL1es de 
Azevedo Pi11heiro, que foi director do 
In~tituto Profíssional Masculitio, l1oje 
Joao Alfredo . foi na administl'ação do 
prefeito Vallada·res. Como aquelle ft1nc­
cionario fizesse sentir, res1Jeitosamente, 
em escripto official, qt1e certo JJrocedi­
mento era insólito, quer dizer, que se 
t:ão coadu11ava com as . praxes b·t1ro~ra. 
t1cas, com as tradições administrativas, 
em summa, que jamais se fizera corno o 
prefeito ora ordenava, encheu-se este de 
me li11dres offendidos, julgando-se desa­
catado por aqt1elle ter r:no i11sólito. E dahi 
veio que o dr. Pinheirinho foi suspenso. 

• 

W. A .. - Quanto á prime ira con­
sulta creio não padecer duvida que é 
Afbánia e não Alba,zía que se deve dizer. 
Se fizesse,nos paroxyto na a palavra, por 
q.ue não haveríamos tambem de pronun­
-c,ar Lusitariía, Brita,znía, Tri;Jolita11ía 
Mazzrita,zía, Ca1npa1zía, etc., tudo -co~ 
a_ccento tonico recahindo 110 ida penul-
1,~a syllaba? O 5uffixo al1i é o latino, 
nao o grego. 

Relativa1nente á IJhrase - Qtte fi,n 
levolt Fula,zo? - é realmente curioso in­
dagar como se deva dizer no caso de 
serem duas ou mais as IJessoas (ou mes­
mo as coisas) cujo paradeiro se deseja 
-saber: Q1ze fi111 levara,n Pedro e He,z­
rique? ou Qzze firn levott Pedro e He11-

. ? rtqL1.e. 
Na linguagem do povo não h·a du­

·vida que o corrente é Q1.t.e finz levarànz. 
Estará certo? · 

Tr~ta-se, afinal, de saber quem é o 
·sujeito. Será a palavra ji11z , ou serão Pe­
di-o e He11rique? Para apurar a questão, 

• 

• , 

• 

. ' 

. ' 
occorre-nos o exemplo Levozt o diabo 
aq_ztella gt:1zte ( 011 aqtiella ge,zte, levott o 
diabo). Aqui , o sujeito é o diabo: Será o 
mesmo caso? Afrigura-se-me que não. 
Creio antes que em nosso caso o verbo 
levar está 110 sentido de ter. Deven1os . 
pois, dizer - Não sei qzze fim levara,,; 
elles, do mesmo modo que disse Pereira 
da ~.unl1a no exen,plo que cita o diccio­
nar10 de Aulete: - Não sabia toda a 
ge11te b desti,zo qtze levàra,,z os qzte 11âo 
se ·a;Jressassenz e11z saudar a usur;;ação 
triu11zpha1zte. Voto, portanto, c.om a cor­
r~nte popular, e direi sempre: - Qr1e 
fz,,z levàranz os.. JJrinci;Jios que /Jrof essava 
o illustre pDlitico ? 

. Qua11to á terceira consulta meL1 
. ' 

caro amigo, dijficile11z re,n JJastulasti . 
Um bom diccionario escolar isto é não 

. t 1 ' ' mui ovo umoso nen, muito caro, da lín-
gua portugueza_? E' pergunta que todos 
fazem .e que fica sen1 resposta. Infeliz­
mente, ern tnateria de diccionarios tanto 

' grandes como mode:;tos, estamos 111uito 
mal. Não quero·, porém, deixar de dizer 
o q~e .·JJenso, com o enorme desejo de 
servi 1-o. · . . 

Sahiu dos prélos ha pouco tempo 
o Peque,zo Diçcio,zario de Ca11dido de · 
~igueiredo. Deste devo dizer que não 
e melhor do que o grande. Para o dis­
tincto corres1Jondente basta , de certo 
esta meia palavra. · ' 

Ha o Simões da f onseca, J1a annos 
revisto por João Ribeiro para a casa Oar­
nier. Pode prestar serviços, embora não 
se classifique como bom. · 

. Ha p, Séguier, menos n1au •que o 
Simões da f onseca. Mas a verdade é 
que: 1 ° contém respei:avel qua11tidade 
de e!ros t; deficitnci as ; 2° está exgottado, 
e n~o ha cs1Jeranças de 2ª edição, por 
motivos que são bastante sabidos aqui 
no Rio de Janeiro. _ 

.o Diccionario do Povo, aquelle pe­
quenino, encadernado em percalina preta, 
está abaixo da critica. 

E ahi tem o caro amigo e corres­
pondente a situaçãq. Creia que todos os 
pr.ofessores se queixam, mas o becco é 

. ' 
por emqttanto, .sem sahida. 

M. E. 
• . ' 

' 
• 

• 
• ' 

• 

• 

• 

• 
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Um programma de português Os ultirnos serão os primeiros. » 
Ja em 1873, em obra coroada pela 

(VEJA o NUMERO DE ABRIL , PAO. 47-48) 1 Academia francesa, dizia o I R A R D : 
''Nossas gram maticas s.ão o flagello da 
educação, embora jt1lguem servi-la' ' E 
accrescentava; ''só se occupam de 
erros de orthographia e solecismos. » 

li • 

Querida amiga 

Recebi sua longa.e, como sempre, 
enca.ntadora carta de 2 do fluente. 
Difficil arte, em verdade, e das mais in:­
vejaveis, esta: saber dizer, em forma sim­
ples , clara e comtudo estilizada, aquillo 

. que pensamos, sem exaggerar, sem di­
minuir, na jt1sta medida : Cada uma 
dessas cartas já é urna lição: ensi11am 
todas, pela melhor das eloquencias, que 
é a do exemplo, como se deve escrever 
sem IJhrases-chapas, sem affectação, 
sem descambar na trivialidade. Lê-las, 
repito, é para mim fino prazer; mas agora 
reparo que ll1es cu1-,1pre dar urna 
resposta. 

Gosto das criticas, . bem sabe a 
querida amiga. Qt1a11do provindas da 
cortezia de mãos dadas á cornpetencia, 
são o qt1e lia de mais proveitoso e só 
os 11escios podem acaso rejeita-las. 

Permitta-me, porém, oppor embar­
gos a algumas de suas razões. 

Acha excessiva a preoccupação da 
leitura num curso secundaria ou normal? 
Mas não percebeu a querida amiga a fi­
nalidade do 1Jro1Jrio .curso, apontada 
.logo na explicação preliminar: ''aprender 
a redigir correctamente e a entender per­
feitamente aquillo que se lê; ou, por 
outras palavras, saber ler e escrever a 
11ossa lingua '' · 

Isto, bem sabe, não é novidade. 
BRUNOT, com a sua autoridade, o confir­
ma: Aprender a língua é tornar-se capaz 
de ler e entender o que se lê sem nada 
perder do pensamento do autor e por 
outro lado ser capaz de ex1Jrimir, quer 
falando, qu·er escrevendo, o proprio pen­
samento, de modo que seja perfeitamen­
te comprehendido. Logo: leítura e re­
dacçâo. De accordo ainda com BRUNOT, 
são os dois estudos que se devem collo­
car acima de todos. •'Oramrnatica, voca­
bulario, analyse - são indispensaveis, 
nias só quaes ,neios. Dos obscuros re­
cantos onde eram deixadas com despre­
zo, leitura e redacção devem subir ao 
primeiro plano. · 

• 

São varias as consequencias apre­
ciaveis de uma leitura methodica e per­
severante . feita em voz alta , com a de­
vida expressão, quer em verso, quer en1 · 
prosa. Direi até-1Jrincipalrnente em 
prosa, nos diversos generos. E' a melhor . · 
maneira de corrigir os vícios prosodicos, 
alguns inveterados e devidos ao ambien-
te familiar. 

E' meio excellente (e só inferior á 
copia tarnbem rnethodica e perseverante) 
para fixar a graphia exacta dq_s vocatiu­
los ainda não conhecidos. O absurdo do 
dictado de surpresa não pode mais sub­
sistir entre ge11te que sabe psychologia 
pedagogica. 

A leitura é, alem disso, o melhor 
vehiculo de boas ideas para a formaç ão 
intellectual e moral. 
. Quem poderá contestar a impressão 
causada por un1 bello trecho lido em voz 
alta com a expressão adequada? Mas é 
inutil insistir, porque a minha querid~ 
Amiga leu já o Payot. 

Quanto á gramrnatica, á analyse, 
aos exercícios preciosos de synonymia, 
tudo isto só se pode com proveito fazer 
deante de um trecho escolhido com cri­
terio para leit11ra e ,interpretação. Catego­
rias gram1naticaes, funcções syntacticas , 
etymologia, figuras e trapos -se deparam 
na sua realidade co.ncreta e viva. A . pro­
pria critica !iteraria, as noções de estilis­
tica, os resumos, os desenvolvimentos, as 
imitações, o confronto de escolas, nada 
se comprehende inabstracte, sem · os 
trechos correspondentes, lidos, compre­
he1ididos e setztidos. , 

t: por isto mesmo é que se deve 
começar pe'los autores contempora11eos 
e ir p9uco a pouco re1nontando ás nas­
centes da língua. Que ,coisa ridi.cula é 
não ter o senso da epoca e pôr-se alguem· 
a querer, no sect1lo XX, escrever e falar 
á moda quinhentista, num verdadeiroi 
Carnaval !iteraria! 

Mas esta ja vai longa, n1inha· que-
' 
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rjda, e por hoje não proseguirei. Os 
outros pontos fican1 para a carta seg·ui11te. 

· Da-amiga 

N. B. No artigo precedente com 
certeza o leitor ja terá corrigido os erros 
de revisão e, entre outros, ALBALAD por 

X; ' 

A copia é fiel e como tal a 
subscrevo. 

jONATHAS SERRANO 
. ' 

• 

-
• 

Albalat. · 
• 

J. s. 
• 

• 
• 

• 

• 

• 
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ILHA DO SARAVATHA' 

• 

• 
' . 

O rupos Kol1ler geradores de força e luz 
KOHLER . C. --NEW YORK. 

Estaleiros para construcção e reparação 
de navios de . qualquer tolensgern 

GEORGE BROWN C. - GREENOCK-ENOLAND 
Material para photographias sereas . ' 

n1appas, serviço geodesíco 
FAIRCHILD AERJAL CAMERA CORPORATION­

NEW·YORK 
Macacos para Estradas de ferro 

TKE JOYCE CRIDLAND C. - NEW-YóRK 

• 

• . 
• 

A,pparell1os de llrecisão, agulhas holopl1otes 
para campps de aviação 

THE SPEBRY OYROSCOPe C. -BROKL YN 

Carros, wagoi:is para estradas de ferro 
CLAYTON MAHONTD.-LINCOLN LINOLAND 

' . 

Motores electricos, tranforn1adores, etc. 
SAOHSENWERK-NJETERSEDLITZ­

ALLEMANHA 

Aeroplanos . 
SJCORSKY AEROO ENGINEERING COR. 

NEW-YORK 

DEPfJOSI T ARIO~ DO «COTOP , , preparado para conservar «peneus» . 

. Completo sorti,nento de n1a_teriaes para. construcções navaes, maclzi1zis1nos para indus-
tria, bombas, metaes, ferro, aç_o, artigos de marinha! telegraphos, rstrada de ferro, apparelhos 
escapl1a1zdro, espole.tas electr.1cas e co,n"f.LlnS, esfoP_111s, dyna,nite, Oelignite, detonadores, tubos 
de aço para caldeira 1nat~r1al de Radio e elect~zco de alta e baixa tensão, transjor,nadores, 
n1otores e geradores electr1co de qualquer capacidade, cabos, fios, etc .- Motores a gazolina 
''Na11on1ag Lloyd' ' . 

ENCARREGAM.SE de i11stallações eleclrica:., hydraulicas e n1ecanicas. 
OFFICINA de reparações de ,notares, geradores e qualquer 011tro apparel/10 electrica .. -. . - . . - . . . -· .• . : ,.,_ - - - - ~ - -- . . -. ...... -- --: . - - -- '" ·: .. -_- . -. ! , · .. -._ .. -. . _:-· ·,.:_ - - .. 
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80 , A ESCOLA PRIMARIA 
I ' 

• -
{ Ili - LlÇCES E EXERCICIC,S • 

• ' . 
EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO • 

• 

Podar Judiciari'o 
• 

Qzte.é que se cha111a poder j1tdicia1·io? 
-Ha na linguagem corrente duas 

.coisas a qt1e damos o nome de poder ju­
diciaria. A primeira é aquelle, dos tres 
poderes essenciáes em qtte se divide a 
soberania, em virtude do qual deve estar 
a autoridade superior munida da faculda­
de de interpretar a lei, a1Jplical.a · aos 
casos partict1lares, proclamar cotn querri 
se echa a razão 11 0s 1iissidios, quer entre 
os partict1lares, quer entre os cidadãos e 

I 

o governo, quer entre os governos das 
diversas u11idades do iJaiz, e fi11almente 

• 

São, e,ztão , j1tizes todos os ·qtte tra­
ballza11z nas fi11zcçôes do /)Oder jttdicia,•io? · 

,. . - , 
.....:Não . . E' preciso entender: são 

juízes, e·n1 geral, os que decide11z, ou 
podem decidir. Ha funccio11arios que 
trabalham junto ao poder judiciaria, que 
fazem IJarte da organização judiciaria, 
sem qt1e sejam juizes. São antes de tudo 

' os membros do A1i11iste1•io Publico, de 
que depois tios -occt1paremos. A seguir, 
temos ainda os diversos serventuarios ou 
en1pregados que at1xiliam e fazem andar 
o serviço jt1diciario: escrivães, escreven~ 
tes, officiaes de diligencias, etc .. Esses, 
claro é, não são 11zembros· do poder judi-

A j ust iça é o laço sagra,l o ,la socie,tade hu111 a11 a . - GU!ZOT. · 
• -

A . noção de Jus'.iça_ parece f eio naf,i r al , tão unive~sa lrn ente_ adqui r i da ·p or t odos os horn ens, que é in de­
p end en /e de qua lquer l er, de qua l quer pact o, de qua l quer r elrg ,ao . A1ostrcn1-rn e lá , 111 r,a i z or:de seja corre­
sto r ouba r .º .fr ucto de rne,, t ra.bal ho , 1110/a r algac111 suas pro1nessas , 111 e·1tir para )Jfejud ica r caluinn ia r en ca r· 
cerar, ser 1ngra l o ! -- VOL TA IRE . • ' ' 

. - '· . . .. . .· .•, ' . . . ~-
. 

infligir aos que violam as leis fJenalidades ciario; são funccionarios da nação , a 
· justas, efficazes e proporci-onadas aos serviço do J)oder judiciaria. 
del ictos. 

A ot1tra accepçãq · em que e1111Jre- , Qtte se cha11za }1zizo? 
. gamos a expressão Poder Judiciaria (es- - Juizo é a ir1stituição juditiaria, a 
crevendo aqui, frequentemente, as d tias cuja frente se ac·ha um juiz. · Assim dize­
palavras com 1naiuscula) é a do cqnjun- mos: Jtiizo da 1" Vara, Jt1izo da - Prove-
cto das autoridades ·a quem i11cumbe ci · doria. etc. · 
exercício do poder judiciaria: os que têrn 
a seu cargo i11terpretar as le.is, applical-as I Não é denzasiado dizer «Jztizo é a 
aos casos particulares, etc. i11stitttição judiciai-ia . . . »? 

· ;_Para qt1e a definição ficasse ri'go-
Co11zo se clza111a11i os 11ie111bros da rosa precisei dizer assim. Apparente-

Pode,• jzzdicia,-io? 111ente ha red1111dancia, mas repara que 
- Aos membros do P_oder J11diciario não é verdade. Pensa na instituição, que 

damos, em geral, o nome de }1tizes, en,- existe no Rio de Janeiro e que bem · co­
bora a cada categoria de juízes çaibam nheces,denominada Associação dos f unc-
11omes especiaes. Assi1n, a certos delles cionarios Publicas Civis. Sabes quem 
chan1a1nos Mitzistros ·(os ministros do éstá á frente d·ella? Um ministro do Su­
Supremó Tribunal): a 011tros, Dese111bar- prenp Tribunal, t1m jui~. Imagina se eu 
gadores (os das Côrtes de AJ)pellação , dissesse _que «Juizo é a instituição judi­
das Relações, ou Tribunaes da Relação); . ciaria ... »; terias aqi.1ella t1til associação 
a outros, Juízes Federaes; a outros fttizes eltvada á categor/a de tlm Juízo, pois 
de Direito; a outros, Pretores (juízes de 11ão? , 
alçada n1e11os consideravel qtie a dos 
juízes de direito); a outros ainda }1tizes 
M1111icipaes. 

• 

• • 

E' só ,zesse ·se11t ido 
a JJalavrçz .Tttizo? 

qtze se e11t;Jrega 
-

• 

• 

• 

' 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 
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-Certo que · não. Cada palavra 
i em habitualmente, tantos sentidos! 
Assin1, podemos tambem chamar juizo á 
casa , ao edifício do juízo, isto é, ~m que 
o juiz exerc~ a n1issão de julgar, ou de­
·cidir .. lsto sem falar das outras accepções: 
opinião, bom senso, etc. 

Como se faz a distincção da co11i­
pete11cia de uma e de ozttra? 

-A discriminação dos casos da 
coinpetencia da justiça federal está feita 
na Constituição (arts. 59 e 60) e todos os 
casos que al1i não estão reservados á 
competencia judiciaria federal cabem á 
justiça local. 

Que é que. se cha11za Tribttnal ( 
. . -Chamamos.Tribunal a uma jt1nta Pode dizer-1,ve algr11zs dos casos da 
de juízes, · que decidem collectivamente, conz;Jeietzcia federal? 
isto ·é em commum , apõs disct1tirem ·o, . -O processo e juJg·amento do pre­
asst1~ pto t1ns com os outros. ! sidenle d~ Republica nos crimes. _com­

• 

Que é Jzistiça 7· . · . . 
- Tambem a JJalavra jtzstiça pode­

mos em pregar em diversas accepções. 
, Assi in , justiça é a tendencia do ·esJJirito 

hu mano a dar a cada um o aue é seu, e 
.neste caso dizemo·s, por exemplo: ''E ' de 
justiça que este criminoso JJerma11eça 
preso ." Justiça é tambem o acto justo, o 
actô praticado de accordo com aquella 
vontade firme do espírito, de dar a cada 
un1 o que é seu , e neste sentido dizen1os: 
«Fizeram-Ih.e justiça» Justiça é finaln1en­
te o mesmo que poder judiciaria, e neste 
sentido muito empregada a J)alavra. 

muns (pois que nos de responsab1J1dade 
o processo do mais alto magistrado da 
nação compete ao Senado ) e dos minis­
tros em todos os crimes (salvo apenas 
nos· que forem connexos com os do pre­
sidente da Republica, JJois· neste caso 
c1uem julga o presidente julga os minis.­
tros); o processo e julgamento dos mi­
nistros di1Jlomaticos; as questões susci­
tadas entre a União e os Esta·dos; as qtte 
o forem entre um Estado e outro Estado; 
as questões entre uma nação extra11geira 
e ,a União ou os Estados (questões judi· 
ciarias, que são raras, pois em geral as 
desintelligencias internacionaes se resol­
vem por via diplomatica) , as questões 

Que é Ma<Yistrado? Qtte é Magis~ entre os juízes e tribunaes federaes entre 
t,-atura? b , si, ou entre estes e os dos Estados, bem 

-Chan1amos magistrado, em por- 1 como as que se sus<l.itarem entre juizes e 
tuo-uez , a qualquer funccionario publico, tribunaes de um ·Estado (justi<:a local) e 
·qu°e exerce autoridade delegadà pela os de outro Estado; todas as cousas em 
nação ou pelo poder central, mas a IJa- que a acção ou a defesa se fundar en1 dis­
lavra se usa quasi exclusivamente 'como posição da Con.stituição federal; todas 
epitheto dos juiies e do presidente da, as causas movidas contra o .governo da 
r~puólica Aquelles são «os magistrados»; 1 União, desde que estejain en1 jogo leis 
este, o ' 'supremo magistrado·' do iJaiz .. federaes ou . contractos do governo 
Ao conjuncto dos n1embros do poder jtt- federal; as acções movidas pelo governo 
diciario chamamos a magistratura. da U'nião contra particulares; os JJleitos 

entre cidadãos de Estados diversos, 
quando são differentes as leis destes; o 
processo e jtilgamento de todos os 
crimes de 11atureza política, etc. etc. 

Qtzantas · especies ha de jtistiça? 
-Dada a organização IJOlitica de 

nossa patria. facilmente se .concebe que 
deve haver em cada unidade da federa­
-ção duas jt1stiças: a federal e a local. 

• ' -. -

• 

• 
ÜTHELLO REIS 

. . BLOCK ''ESCOLAR'' para rascut?ho 
/ • 

1 
• 

Deve ser usado em todas as Escolas - Barato e /1ygie11íco -
Subsfítue a LOUSA co11z van(agem - No cons111110 das Escolas 

P11b/icas, dá 5º1,. para a LIGA DA BONDADE= Pedidos: 
Telep. Central 1706 
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HISTORIA . E GEOGRAPHIA 

• • 

• 

HISTORIA 
• 

2° ANNO 
• 

3 de Maio 

• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 

• 
guezes; era un,a colon!a de _Portugal, diz­
se, e este era para aqui a metropole- isto 
é, de onde vinham as ordens as dete r-. ' m1nações, a gente que esta terra gover-
nava. 

A colonização foi se fazendo, cida­
des se forarn crea11do; os campos se cul­
tivando até qtte 300 annos mais ta rde já 

. era uma terra bastante povoada e seus 
Vocês já sabem que o Brasil nem habitantes bem adiantados. 

• 

sempre foi como hoje , JJovoado por Ora, as pessôas que aqui nasciam 
gente como nós, todo semeado de cida- então, já sentia1n mais amôr por esta 
des. SaI:em tambem. que os povos civili- patria do c.1ue. por Portugal, já ·se julga­
sados nao o con~ec1am e que os portu. vam capazes de viver separadas da me­
gueze~ o descobriram. Vou contar-lhes I tropole, pois que, i11de1Jendente o Brasil, · 
como isto se passou. toda st1a r·iqt1eza seria empregada no 

Ha quatro seculos. . . (perguntar proprio progresso e111 vez de ir para fóra. 
que é sec~lo e se. as crianças não soube- Acontecet1 que, no (Jrincit)io do se­
rem, ex_pltcar) trnh~m os portugttezes culo passado, veitt para cá o rei portu­
grande interesse de 1r a umas terras cha- gt1ez com toda sua côrte e passou deste 
madas lndias de onde traziam muitas ri- rnodo o Brasil a ser a séde do O'Overno 
quezas.Para la mandar, o rei de Portu- com o qtte mtrito lucrou. "' ' 
galem 1500, armou uma grande esqtra- De volta (Jara Portugal deixou o 
dra cujo commando deu a Pedro Alvares rei con10 governador do Brasil um seu 
Cabral. · 1 fill10, o principe D. Pedro . 

Durante a viagem os n~vios se des- Os portugttezes tinl1am ciumes das 
garraram um pouco do caminho que de- vantage11s adqt1iridas pelos brasilei ros. 
viam seguir e a 22 de Abril foi vista uma com a estadia aqui do rei, e reclamavam 
terra até então desconhecida. pa'ra que taes régalias fossem retiradas. 

Os portuguezes eram muito religi- A opressão de PortuO'a( sobre o 
osos, catholicos, por isso, chamaram-na Br_asi! foi de tal ordem então, que o 
Santa-Cruz. . . . pr1nc1pe, aconselhado (JOr josé Bonifacio 

. Ora, no. dta 3 de Mato, a lgre1a Ca- de /,11drada e Silva, pensou em tornai-o 
thol1ca festtJa a Santa Cruz, a cruz em independente. E estava elle ás margens 
que morreu Christ?; de modo que os do Ypiranga , em S. Pat1lo,qt1ando,tendo 
p~rtuljl:uezes que v1ve~am no Brasil no_s r~cebido do rei ordens humill1antes para 
pr1me1ros annos depois do seu descobri- st e para os brasileiros, resolveu , 11u1n 
me~to, po~ confusão, comme_morav~m o rasg'? de enthusiasmo, gritar: ''lndepen­
ann1versar10 desse facto no dia da resta denc1a ou morte'' no dia 7 de Setembro de 
da Santa ~r~z (3 de Maio) Hoje, sabe- 1822. Todas as p1ovincias do Brasil fo­
mos perfe1tatnente o dia certo em que ram logo ~abedoras do acto de D· Pedro 
foi descoberto o Brasil (22 de Abril), mas e com elle concordaram e assim ficou 
em respeito á tradição, aos costumes nossa Patria constituindo um IJaiz. 
antig?s, contin~amos a festejar esta data Eis por que , meus filhos, é para-
no dia 3 de Mato. nós dia de festa o dia 7 de Setembro e 

, · dois nomes devem nesse dia ser alvo de 
' -- · patrioticas homenagens : 

, D. Pedro e José Bonifacio. 
. 

' 7 de Setembro 

Depois de descoberta, ficou a Terra 
de Sa11ta Cruz que mais por diante se 
chamou Brasil, pertencendo aos portu-

• 
• 

--
• -

15 de Novembro 

Livre do jttgo de Portugal, tornado 
independe11te, o Brasil teve por chefe D. 

• 

I 

• 

• ' 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 
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Pedro 1. Este princit)e tanto ben1 nos no Brasil, entre flôres, sem derran,a­
quiz que, tendo direito a ser rei de Por- mento de sangue . 
tugal, desistit1 cj.essa regalia para aqui 
ficar. Mas, nos primeiros tempos do 
Brasil independente, como era natural, 
havia certa desconfiança e11tre brasileiros 
e portuguezes e, corno o primeiro impe­
rador fosse Jlortuguez, muitos dos seus 
actos foran1 julgados em favor · destes e 

e. P. 

Geographia 

Circulas do · Globo 

• 
• 

contra aquelles. -
formaram-se partidos e a lucta foi Aqtti tendes un,a la1·anja, com qtte, 

de tal ordem que elle vendo ser impossi- mais uma vez, comparamos· a Terra, o 
vel governar em paz, preferiu deixar O nosso pla11eta , o globo. Tomae-a pelo 
governo, abdicar; e devia então ser im- ' 'cabo'', ou pedunculo, isto é, por este 
pera dor , seu filho. Este tinha aJlenas ~,egmento com que ella se prende á haste. 
cinco annos de idade. Dae-lhe um movimento de rotação, fa-

foram escolhidos homens de valor zendo girar o pedunculo entre vossos 
para exercer o gover-110 até elle chegar á dedos JJollegar e indicador· 
idade de poder ·dirigir O lJaiz. Tereis assim a imagam da Terra, a 

Proclamado imperador, D.Pedro 11 O'irar em torno do propr,io eixo, cuja di-
;ecção percebeis perfeitamente, emb.ora governou dura11te cincoenta annos e 

muito bem. · i'v\uito amou a sua Patria. não haja um prolonga1nento ''material'' 
No emtanto , apezar do botn impe- do referido pedunculo • tJela laranja a 
rador qtte tinham, os brasileiros ·nã.o se dentro· 
sentiam bem com O regi'men; só uma fa- Cortemos esta laranja a meio , 
mília era destinada ao governo e se um dando o córte perpendicularmente · á di­
principe por aca1.o :'era boin lambem JJO- recção do eixo. Eis a imagem do equa1.or 
d;a ser dotado das peiores qualidades e da Terra· 
teria de ser supportado ernquanto vi- Cortemos agora, dando sempre os 
vesse. córtes na mesma direcção, isto é, parai­

leios ao córte do equador, vari.as i'ro-
A ticiavam por uma fórrna de go- delas'', ou varios discos de laranja. Esses 

verno que ll1es permittisse escolh.er livre- córtes que assim damos são a imagem 
n1ente seu chefe, que poderia e11tão ser o de J)lanos ''parallelos ao equador'', por-
1nais cãpaz,e este governo é a-republica. tanto·pertJendiculares todos ao eixo te1·-

Ass·im, os mais cultos escreviam, restre, que poden,os fazer passar pelo 
faziam discursos, mostrando as vanta- nosso globo. 
gens do governo repttblicano. Os IJro- A taes planos parai leios ao equado1·, 
fessores, cheios dessas idéas, natural- cl1amarrios, como é justo, ;1arallelos. 
mente communicavam-11as aos seus Os (Ja)'allelos são, como logo se vê; 
alumnos e a ·mocidade vibrava de enthu- /Jlqtzos, do mesmo modo que o equador 
siasmo desejando para sua patria . a .reptt- . é um J)lano. Mas os parai leios cortam a 
blicã como já tinham outros paizes, super{icie da Terra segundo linl1as, qt1e 

Até que, no dia 15 de Novembro são circumferencias, exactamente co1no 
de 1889, foi ella proclamada pelas tropas o equador. A estas linhas, segundo as 
chefiadas pelo Ge_neral Manqel Deodoro quaes os parallelos cortam a superficie 
da fonseca,defronte do Quartel General, da Terra, cl1amamos tambem ;;arallelos . 
no campo tie ·sant' Anna, depois cha1nado Conservae, pois, que duas coisas 
Praça da Re1Jublica. . têm o nome de parallelo: um plano e t1ma 

Muitos trabalharam para q11e ella linha. 
se fizesse; dois no111es. no .emtanto sobre- Considerados com·o linhas, os fJa-
saem. .ralle los são tircumferencias (na prafi.ca 

Benjamin Constant Botelho de lv\a- se diz indifferentemente circulo ou clr­
galhães e ,'V\anoel Deodoro da f ónseca. cumferencia), traçadas na superficie do 

O i1nperador não tentou resistir; re- globo, parallelame11te ao eqt1ador. Os 
tirou-se com sua fan1ilia (Jara a Eurot)a. 1Jarallelos vão diminuindo de tamanho á 

fez-se assim a mudança de governo medida que se approximam dos JJo!os • 

• 

• -

' 

• 

• 
• 
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QL1a11tos IJarallelos JJodemos ter no dem a Terra etn cinco zo,zas: uma entre 
globo? Tantos quantos qL1eiraIT1os traçar os dois tro(Jicos, dividida a n1eio pelo 
~u imaginar. . . eqttador; uma entre cadp tropico e o cir-

Os parallelos designam-se por meio culo 1Jolar do mesmo l1emispherio, uma 
de gráos, minutos e segundos, e. ao -mes- em torno de cacla polo, limitada pelo 
n1 0 tem1Jo pela indiçação Sul Olt Norte, respectivo circulo polar. Zonas dó globo 
conforn1e o hemispherio em que se são, IJOis, as cinco partes em que a Terra 
ach am. Do eqttador a cada um dos fica dividida pelos círculos polares e 
JJO!os ha 90 gráos, fJOis que é recto o pelos tropicos. 
a11gulo cujo vertice se acha no ce11tro da A Terra, co1110 sabei·s, é · aquecida 
Terra e cujos lados passam respectiva- JJelos raios do Sol. Os raios solares 
me 11 te pelo equador e pelo polo. aquecem tant.o mais a Terra, quanto mais 

O equador é, assim, o parallelo verticalmente (se assim nos poden1os ex­
zero, donde se conta o afastamento dos prirnir) incidem sobre a superfície do 
de mais fJarallelos. O parallelo 90° já não planeta, e tanto menos á Terra aproveita 
é uma circumferencia: reduz-se a um o calor, quanto mais obliquamente inci-
u11ico ponto, que é o polo. . dem os raios. . 

Conforme o angttlo formado , com Ora, na região ou zona situada 
o equador, JJela linha qtte vae do centro entre os dois tropicos os raios solares 
da Terra ao parallelo, temos o IJarallelo incide1n verticalmente, ou quasi vertical­
de 1 º, o parallelo de · 2°, o de 45º , etc. mente, sobre a Terra. Dahi resulta um 

O intervallo entre dois parallelos aqt1ecimento muito consi.deravel. Nessa 
de gráo é dividido em 60 novos inter- região,a que denominamos zo,za tro;;ical, 
vallos de 11zintito, e cada intervallo de mi- ou zona torrida (esta ultima denomina-
11uto em 60 intervallos de segLttzdo. ção é hoje, por impropria, quasi desusa-

Assim, diremos que pela cidade do da), faz, e,n geral, mais calor do que nas 
Rio de Janeiro passa o parai leio 22º 45' outras. Digo-vos e11z geral porque ha 
23 '' , Sul. , factores que modificam a temperatura de 

Ha quatro parallelos particular1nen- tal sorte, que en1 plena zona tropical se 
te dignos de nota. São os dois Tro;;icos . pode sentir, em certos pontos, un1 frio 
e os dois Circttlos polares intensissimo. Basta que vos lembreis da 

Tro/Jicos são dois parallelos que altitude: os Jogares altos são mais 
di stam do equador cerca de 23º27', um frescos que os Jogares baixos. Lemtrae­
ao No'rte e outro ao St1l. O do Norte vos de que, quando no Rio Ôf' Janeiro o 
chama•st:: Tro;;ico de Ca11cer, e o .du Sul calor escalda, basta s11birmos a uma de 
Tropico de Capricornio. nossas montanhas, o Corcovado, o Pão 

Por qt1e é qtte assin1 se chamam? de Asst1car, a Urca, Santa Teresa, JJara 
Porque passam no céo pelos grupos de eXJJerimentarmos a baixa agradabilíssima 
estrellas, ou constei lações, que têm, res- da temperatura. E Petropolis, então? A 
pectivamente, os nomes de ' co11stellação duas horas de distancia do . Rio, acha-se 
de Cancer (ou do Caranguejo),e constei- a uma altitude tão boa, que sahimos da 
lação de Capricornio. . Praia Formosa com urn calor de ab~asar 

CircLilus /Jolares são dois IJarallelos, e vamos dormir puxando cobertores. 
um ao Norte e outro ao SL1I, qL1c distam Nas regiões comprehendidas entre. 
ta11to dos respectivos polos quanto do os tropicos e os circulas polares, já_ os 
equador os dois tropicos cerca de_ 23°27' raios do sol incidem obliquamente, e 

A ttm delles chamamos Circttlo então aquecem menos. E,is . por que a 
polar do Norte, 011 arctico, ao outro, essas duas regiões da1nos o nome de 
Circt1lo /JOlar do S1tl, ou a11tarctico. zonas te11zpe1-adas. 

A qtte distanci<;1 do equador ficam Ha uma zona temperada septen-
o s circ11los polares? Un1 breve raciocinio trional e outra meridio11al. 
vos 1nostrará que essa distancia equivale Se olhardes o glob_o, vereis que o 
.á differença entre 90° e 23°27' :é de 66º63'. nosso Brasil tem a maior parte de seu ter-

Disse-vos que os tropicos e os cir- ritorio na zona tropical, e uma IJequena 
cu los polares são particularmente dignos porção na zona temperada meridional. 
de nota. Por que? pergt1ntareis. · Nas regiões limitadas IJelos circt1los 

Pri111eiro porque são elles que divi- polares, então, ~ que os raios do s_ol, ca~ 
1 

' 

' 

• 

• 

' 

' 

• 

/' 

• 

1 

• 
• r • 
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h i nc.lo parallelar11ente·á s u JJerficie da terra, gid~s, ou /JOlares · Um a .é ~ zo 11 _a gl~c iat 
são qLiasi inuteis: quasi não aquecen1. arct1ca, e outra a zona glacial antarçt1ca . 
Por isto a essas reuiões, sempre frias, . 
dan1os d nome de'"' zo11as glaciaes, fri- , ' ÜTHELLO REIS 

' 

• • 
• 

LINGUA MATERNA ' 
• 

• • 

' 

' • 

' • 

1 , 0 ANNO 
• 

• 
! lições de ling11age1n oral, JJ'or.qtJe - é fa-
1 lando LlUe se apre11de a falar. • 

' O Café 
' 

, ' 1 Exercício e-scripto -· A professora 
constrLtirá a phrase q-úe dará a copiar ou 

Exercicio oral. dictará a seus alt1rn11os cujo adiantamento 
·· · · nos J) rirneiros · mêses lectivos, só .e lia co-

A ' s 7 horas -Lulú.está promJJto para l i,hece, . · 
tornar café. ' 

-Que cheiro, agradavel ! e como 
está go:;toso ! exclama elle ao começar. 
-Que é o café, n1amãe? 

2. 0 ANNO 

UMA JOIA 

' 

. -
LEITl}RA E RECITAÇAO Assin·,, ou de outro n1odo, começe a 

1 professora a palestrar com a classe a _res-, . · 
peito d'essa beb~da tão sabor?sa, a J)re- - Das aves que · ha \Jela terra 
dileta dos brasileiros e de muitos estran- Não sei qual seja .a n1enor, . 
geiros. Nao 110 deve f_azer, porém , :'em Si ben1 que tenha aprendido 
desenhar no qt1adro negro um gall10 de Que é o avestrt1z a maior. 
cafeeiro com as respectivas folhas : flores . 
e fructos. Talvez não seja muito difficil - A me11or das avezi11has~ · 
munir-se dé estam_pas q11e mt1ito a auxilia- Que o· velho mund·o não tern, · · 
rão ou mesmo de um ramo natural, por- Que .beija os cravos vermelhos 
qu;nto em varias chacâras nossas ~a cafe- E ama a candida cecen,, 
eiros cujas folhas brilhantes e 1ntensa- E' a «joia /da natureza ~ 
mente verdes ~s crianças terão grande De biquinho zt1mbidor, 

' 

alegria em co11hec,er. Oelicàdeza que vôa .... 
Mostrar-íhes-á, ent~o, que é frtito O Quetn não sabe ? é o beija-flor. 

café ; sLta fórma,tamanho, côr (no estad.o · , 

, 

• 

• 
' 

• 

de maturidade); fará as mesmas a~serva- Prescilia1za Duarte de Al,neida. 
. ções quanto ás foll1as e·ás flores, dizei,do ExiJlicadas p·aJavras e exJJ_ressõe,s da 

tambem o numero aproximado destas e d poesia que a professora escrevera no 
o ponto em -que se inserem; nome O ar: quadr~ 11egro para ser coJ)iada p~l<:s altt-. 
·busto que o produz, e do terreno onde e mnos,poderão elles fa~er compos1çao, tal 

· este cultivado· . a simplicidade desses versos, ot1 com~le-
. Noutra lição recapitulará essas no- tarão phrases como: A mais peque111na 

ções e fará um resumo do tratame11to qt1e . d natureza é o ... e a maior é o ..• 
soffre o café até o momento de ser toma- a~e ª 
do. Poderá tambem alludir, de ,nodo , e c. 
muito simples, le1nbra11do casos de J?re­
scripção e do café,para fazer comprehen­
der que não no JJodemos t1sar em ex­
cesso. 
· Dirá qt1e o Brasil i11teiró 0_1Jode JJro­
duzir destacando o estado maior JJrodu-, 
ctor. 

' • ' 
.Nota-A collaboração das criança~, 

manifestando suas observações domesti­
cas, é indispensavel em · todas as 

' . 3. 0 ANNO 
• ' . 
Billzete ao vovõ.:..... Tratanierito Sr. 

' 
' 

Recebestes de un1 _priminho uma car­
ta e com ella un1 presente. Contae ao 
v~vô

1 

o prazer que sentistes., ma~ dizer-~he 
qt1e não é completo, e expl1care15. ª. razao. 
E' que vosso primin~o conseguiu a~a-
11har na matta de sua fãz~nda-u1n sabiá, 
e, sabendo quanto am.aes as aves, vo-1~ 

.. 
' 

' ' 
' 

• 
' 

' 

• • 

• 

' 

' 

' 
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enviou. Ü ·passaro está mt1do e triste; ain­
da não lhe ouvistes o canto ; estaes tão 
penalizado, que o pretendeis soltar. 

Parece-vos que a ave morrerá sem ar , 
si contint1ar presa na gaiola.Ainda hontem , 
ao . mudar-lhe a agua, tivestes impeto de 
abrir·ll1e a porta. Não tendes alegria, ven­
do o pobre sem liberdade mas receiaes 
que vosso prin,inho se zangue, si fizerdes 
9 que o coração exige. Assini, só o vovô 
vos poderá aconselhar e aguardaes ur-
gente resposta. . 

Despedi-vos, JJromettendo-lhe fazer 
o que vos disser. 

• 
4, 0 ANNO 

Carta ao vovô- Trata11ze11to vós 
' 

O mesmo assumpto dado para o bi­
lhete do 3° ann·o. . ' 

5. 0 ANNO 
• 

' Conto - A fronteira da Patria 

rante os collegas e o estra11geiro ! Que 
diria aquelle l1omem , de sua i'gnorancia 
a respeito de assumpto tão importante? 
Que magoa causára a sua professora,sem­
pre paciente e solicita a tirar-lhe as du­
vidas! 

Não erà brasileiro, visto que não 
sabia honrar a terra ond_e nascera. Isso 
era vergonhoso, agóra o reconhecia. 

Como é possivel, a quem nasce 
sob este céu azul , ao calor deste sol fe­
cundador de searas, á beira destas praias 
marulhosas ou no centro das florestas 
farfalhantes, desconhecer sua terra na­
tal, ignorar-lhe a front_eira? ! 

Dera bem patente prova de seu 
desamor JJelos livros; cum1Jria-Jhe agó­
ra; tornar-se laborioso e QOm estudante. 
· Dominado pélo remorso de l1aver 
descurado da geogra1Jbia de seu Brasíl 
amado, Mario chorou, tomando a firme 
resolução de procurar conhecer profun­
dan1ente tudo que dissesse respeito á 
Terra de Santa Cruz. • 

Mês de Maio,_ das noites enlt1aradas e -
bellas,JJrecedidas de 1ardes suaves e tris- 6. 0 

ANNO • 

tes. Desabrocham nos jardins, os n1onse- Dictado - 13 de Maio 
n 110 res· e as rosas. 1 . 

Triste como aquella tarde, chegara á Maio. Um sopro de brisa suave e 
casa Mario , criança talentosa, mas indo- acariciadora des1Jerta a rtatureza ainda 
lente. so.mnolenta · e faz tremular a Bandeira 

Estava pensativo; sentado na grama, que, ufa11a, se ostenta no topo dos mas­
a aspirar o perf·un1e das flores, abriu O tros, E' o 13 de Maio que -surgiu ao far- , 
compendio de Chorographia, mas, desvi- falhar ?ºs palmares, o entrechocar · das 
a11do o olhar do li-vro fitava o céu de azul cachoeiras, o gorgear dos passaros, o 
purissimo, pensando 'no vexame que sof- -murmurejar dos rios-voz desta Patria 
frera aquelle dia. Visitara a escola um es- sacrosanta. 
tranaeiro homem culto e devotado ao E' dia de gala para este Brasil, .gi· 
ensi~o. ·gante pela propria natureza », pois assi-

Percorrera o . predio, as differentes g~ala a r~dempção de un1a raça oppri-
classes e detivera-se na sua, para assistir mida · . 
á arguição. Recapitulava a professora Como s1 fossem ~antos de alleluia 
as fronteiras do Brasil. Depois de inter· s<;>bem ao altar da Patr_1a, as notas meio­
rogar diversos alumnos, obtendo respos- diosas do Hy_mno Nacional. 
tas acertadas, di-rigiu-se-lhe: Dize-me Un:t _pre.1to de sa~dade e veneração 
meu filho, a fronteira com O Paraguay. aos abo~1c~on1stas, heroes que se bateram 

Elle enipallideceu· desconhecia por pela mais Justa das causas-a egualdade 
completo a linha divÍsoria, pois 'não das raças.. . . . 
abrira o livro. Gloria aos abol1c1on1stas ! 

Que vexame! Mudo, de cabeça -
baixa, deixara bem patente sua falta de . 7_. º ANNO 

amor ao estudo e á Patria. Em tão af· · Composição 
flictiva situação, estivera alguns minutos 
até que a ·professora perguntasse a ou­
tro, sem nada dizer-lhe. Ah! mas. elle 
comprehendeu-a ! , 

Como se sentiu amesquinhado pe-

, • • 
• 

A caixinha de le,nbranças da vovó 
• 

Nota--Deixemos aos alumnos des-
ta classe; inteira liberdade para desen­
volver o then,a proposto. 

• 
' 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

-

1 

• 

-
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· Arithmetica 
• 

5° ANNO 
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' 

quer elevar á potencia quantas forem as 
, unidades do· expoente d'~ssa mes:r.a po­
: te11cia ; entretanto, se passarmos ern ra­
pid? revista as potencias dos proprios 

Cor11eçando as aulas do 5º e t1ltimo nttmeros simples, havemos de verificar 
:a11no de estudos primarios de i,1rith111etica que ellas attingem rapidamente numer<;>s 
J)e las noçõ es i11c.iis1)e11saveis ao conheci- consideraveis e que empregar portanto 
111ento pratico das duas ultimas 01)era- JJara determinai-as o processo natural, 
ções-1Jotenciaç.ão e radiciação1= deve o espontaneo, da realisação de successi­
professo r reca pitttlar co.m º:i alumnos , vas mttltiplicações, não só cónstituiria 
J)Or n1e io de arguição, tttdo qua11to já foi trabalho penoso como principalmente 
estudado relativan1ente ao assum1Jto: sttsceptivel de erros . 
qtte se deve entender JJ<;>r JJotencia de uni · 
n t1 mero - qt1al a notação correspondente . Tomemos alguns . exemplos: 

tJorq ue a elevação á potencia co11sti- JJotencias successivas de 2 1 ª : 2 ; 
t ue t1111a operação arithmetica-nomes 2ª ; 2X 2 = 4 ; 3ª : 2x 2 x 2 --8 i 4ª: = 
dados ás différentes l)Ote11cias etc. e 2x 2x 2x 2 - 16 ; 5": 2x 2x2x 2X 2'= 

- · 32; 6"·: 2x 2x 2x 2x 2x 2- 64 ,· 1 " : 
a11aloga mente em relação á extracção de raiz . 2 X 2 X 2 X 2 X 2 X 2 X 2 = 128 ; 8ª : 

Mostrará · depois que as de11omi11a- 2 X 2X 2X 2X 2X 2X 2X 2 = 256 · 9ª : 
ções dadas á 2ª e á 3" potencia dos nti- 2x2x2x 2x 2x 2x 2x 2 x 2= 512

1

; etc.; 
meros ou, como ta111ben1 se diz, á po- l)Otencias successivas de 3: 3, 9, 27, 81, 
t e11cia do 2º gráo e á do 3°, têm orige,,, 243,.720, 2187,. 6,561, 10683, etc.; po­
·1, a o·eometria vi sto como· a primeira e- . tenc1as success1vas de 4: 4, 16, 64, 256, 
su ltt do fact~- de ter a superficie de ~m 1024, 4?96, t6S84, 65,?36,_ 2~21_44., etc. 
qu adrado JJór medida O t)roducto de um E desnecessar10 111s1st1r par~ se 

· lado f.?Or si niesnio, · 0 que correspoi,de con1prehender a qt1e ~umeros co.ns1d~­
a se r exoressa por u111 tJroducto de dous rave1s se ~hega m~s1no n~ deter1]11l1açao 
f 

1• de ootenc1as de baixo arao e de nume-
actores rguaes; e a segunda resurta de ros· mui·to p qu Aº · d 

S I d b 
e enos. ss1m, e para e 

er ovo ume e um cu o ex1Jresso JJOr algtim mod . rem ve. a d"ff" ld d 
t1rn JJroducto de tres factores eguaes. . 0 ? .1 

• 
1 

tcu . ~ e, . 
Se do O I m d 

. ti t· estabeleceram-se pr1nc1p1os, que aux1l1am 
n s a u nos e ar1 1rne 1ca . . - . tambe ai d d . d' . 

1
. cons1deraveln1ente , a operaçao , visto 

m umnos as ema1s 1sc1p 1nas d d b t f · d 
do curso fJrimario e na sin I como se es o ram en, ou .ras ace1s e 

. me ª esc?, ª e effectuar. 
com o n1esmo _professor, devem Jª ter 
adquirido taes co11l1ecimentos nas aulas E' bem verdade que o desenvolvi-
de geometria pratica elementar , corres- me11to das potencias d·os numeros com­
JJ011dentes ao 4° anno, de modo que não (JOsto_s segue un:ia lei ?e formação que 
será _indispensavel retomar O professor i pern11tte det_ermrnar d1rect~me11te qual­
o assttmpto e repetir as explicações salvo qtter potencia sen1 ser 1Jrec1sso recorrer 
em casos ·especiaes que é desnecessario ao processo espontaneo; e que constitue 
indicar aaui. o que se JJoder1a cl1amar o processo es-

Fará· vêr depois que por a11alogi~ pecial da po_te1~ciação; como isso, poréfT!, 
com as expressões - quadrado e cubo- excede os l1m1tes de um programma pr1· 
tambem se dá o no1ne de raiz quadrada n1ario, tratarerr1os aqui sómente do que 
e raiz cubica - ás raizes do 2º e do 3° póde convir aos exercic,ios dos alumnos 
gráo. • _ · do uftimo anno primaria e especialmen-

Entrando propriamente em materia, te no que se refere á elevação ao qua­
mostrará que- consistindo a potencia~ drado. 
ção numa simples mtiltipliçação, parece Vejan,os algu11s dos mencio11ados 
não haver necessidade de estudar sepa- principias: 
rad~mente aquella operação, bastando -Para · se formar uma potencia 
par~ effectual-a formar o producto de qualquer de to basta escrever á direita 
tantos factores iguaes ao nun1ero qtte se da unidade tantos zeros quantos forem 

' 

-

' 
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as unidades do expoente da po.tencia. 
Assim : 1 ª potencia de 10= ·1 o -

2 ª pote'i1cia de 10 Oll 1o·! __ JOX IO·= IOO 
3ª potencia de 10 Ou 10"- :0X tOX IO = 

1 ooo 4ª potencia de I o ou 104 = 
= · 1o x 1ox 1o x 10 - - 10000 e assim 
successivan1ente. . 

Para se formar o IJroducto de nu­
meros iguaes . elevados a expoe11tes dif­
ferentes, basta elevar esse numero a um 
expoente expresso JJela sornma dos 
expoentes dos factores. 

Effectivamente, 

5'! X S3 = s x s x s X s x s,= 55 

• 

43X 46= 4X 4X 4X 4X 4X 4X 4X 4X 4 
4 9 

25 x 28 _ _ 2x 2x 2x 2x 2x 2x 2x 2x 2 x 
x 2x 2x 2x 2= 2t3 

' 

• 

. 

Ora, por outro lado, o <.J t1 ociente da 
divisão de qualquer numero JJOr s i mes­
mo é igual á unidade ; log o, • · 

8" 
-

55 1 

e se tanto 8º corno 1 exprin1e111 o t1 repre­
se11tam o qt1ociente <.la di\•isão de 55 por 
85 é que 8º e 1 são 11t1m eros ig uaes . 
Assirn, a t1nidad e é a tJo ter:ci a zero de 
todos os nu meros . 

- Par<! se ~elevar u1n IJrod ucto a 
uma potencia, basta el eva r <l essa IJ O· 
tencia cada t1n1 dos se us fa ctores. 

Seja o JJrodt1cto .3 X 4X 7 a elevar 
ao quadrado. 

Terern os 
., 

• 

. - -Para se effectuar a divisão de nu- .· , 
meros ig uaes elevados a expoentes dif-

1 

Se~do se n,tJre poss i:·el, a .terar a 
fe rentes , basta elevar esse num·ero a um º rdem dos factore s, . pode i en,~s co ll~­
exp·oente expresso peJa _diffe rença entre car os doti s fact~res 1g uaes a .) . cl_epois 

O ex~oente do divi dendo e O do divi- â~t~sºr!c!~~!~rie;l/:e~a: s7 ~. ! ete~~:;1~~
1
~ os 

sor. · ~ 
1 • 

Assim , • 
• 

o 
• . 

• • ., = 3X 4 X 7X 3 X 4X 7 - -

' 

J 
• 

• • 

• 

' 
• 

e como 3= 5- 2, effectivamente 

5 5 
52 = 8ª = 55-2 

• 

D'este principio se póde concluir 
que a potencia zero de- qualquer numero 
é igual á unidade .. 

De facto. se tivesse.mos a dividir 
85 por 85, teriam os pelo principio ,aci­
ma: 

1 
' 

• 

e sendo s-s ~ o . , ' 

= 5 5-5 .· 5 0 
• 

• 

• 

e finalmente, attendendo a que 

. , 
vira: , 

• 
o ,, 

= 3 X 4X 7X 3X 4X 7 

·-
• 

. ' • 

3 2 X 4 '? X 7·! • 

- O quadrado de t1n1a somma de 
duas parcellas é sempre ig tral ao qu adra­
do da 1 ª tJarcella , mais o dobro do pro­
dueto da 1' parcella pela 2", n1ais o 
q11adrado da 2' . 

Seja 5+ 7 a somn1a de dt1 as (Jar­
cellas a elevar ao quadrado ott 

• 

' 

5 + 7 
•• • 

Elevar 5 + 7 .ao qt1adrad o 

' 
' , 

• 

• 
• 

. - • 

• 

• 

' 
• 

, 

' 

• 

• 
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d enten1 ente multi1Jlicar · s-t-7 por s+7 ; 
Jogo 

') 
a 

5 -l- 7 
• 

Para se multiplicar uma ·somma 
por outra (v. lições anteriores) basta 
multipli car cada uma das parcellas da 
primeira por cada uma das parcellas da 
2 ª e som mar os · pro ductos obtid os; 

• assim, 
., -

s x s -+-5X 7+7X :s+ ? X 7 
• 

' 
e sendo : sx s = 52 

; SX 7 = 7X S 
d'onde se co nclúe que 5 X 7+ 7X 5 é O 
dobro de 5X 7 ou 2 vezes 5X 7; e 7X 7 = 

7 'c teremos finalmente. · 

---
' . . 

s x s + s X ? --!-? X s --1-7X 7 

• 

, 

alguns dos \Jrincit)ios já estudados nesta 
lição. · ' 

Vejamos essa applicação ao pro-
prio .numero' 34: 

• 
2 

• 

:so+ 4 

sendo 30 ·- 3 X 10, teremos: 

34~ 

Applicando o principio relativo ao 
quadrado de uma sornn,a de duas par­
~e llas, yirá ; 

Applicando agora á 1" pareei la o 
principio relativo á poten·cia de um pro­
dueto : . 

,, 
34~ ~ - 30+ 4 (3 x 10)+4 - - ,-

o que co11firrna o principio. ' = 
D'elle podemos concluir qtte - . 

sendo todo o numero composto susce­
ptivel de desdobrar-se em uma somma 
de duas parcellas, constituida urna pelas 

~>< 10 )
2

+ 2(3X 1o) X 4 ]+42= 

· d ezenas e a outra pelas unidades simples, 
o quadrado de qualquer 11urnero com­
posto póde ser considerado o quadrado 
d e u1n a so1nma de dttas pareei las é assim 
forçosamente forrnado --do quadrado da 
1" pareei la (dezenas) mais o dobro da 1 ª 
JJarcell a pela 2ª (dobro das dezenas pelas 
unidades simples) mais o quadrado da 
2ª parcella (quadrado das unidades), 

Seja o 11umero 34 a elevar a0t qua­
d rado . 

-,;42 
~ -

1 t 56 

, 

. 

- 9 X 100+240+ 16 = 90~+240+16= 
1156 

Seja agora o nt1rnero 257 a elevar 
ao quadrado . 

Decompondo-o em dezenas e uni-
dades, terian1os , . 

2s1 = 250 t-7 = ·( 25 X 10) +7 

logo 

Applica11do o principio relativo ao 
quadrad0 de t1ma somma de duas par-

Poderiamos ter applicado ainda, a cellas, teremos : , · 
este e a ot1tros quaesquer numeras com- º 

JJostos, no intuito de torna.r mais facil a · 2572 =( 250+ 7 '·= 
deter mi nação do respectivo quadrado , 

-
1 

' 
• 

• 

' 
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' 
' ' 

=( 25 X 10 

,, 
.• + 2 ( 2sx 10 ) >.< 7+72 

' 

Applicando agora o principio rela­
tivo á potencia de um fJroducto: 

-

. 

Procedendo, para determinação .do 
quadrado de 25, do mesmo modo qt1e 
procedemo!- acima em relação ao nume­
ro 257, teremos : 

2 

25~= 20-f-5 

• 

2 X to + 2 2x 1 o X 5-t-ss = 

Substituindo-se pofs na determi11a­
ção do quadrado' de 257 o quadrado de 
25 · pelo seu valor, acima obtido, te­
remos: 

2572=' 

2 

25X 10 +2 25X tO X 7 
• 

• 

• 

• 

' 

1· 
1 
' 

• 

' 

, 

+ 2 23 X 7 10 + 72 

' • 

Applicando-se a regra acima , tere­
mos: 

1 o~ 

-f- [2 ( 34X 5) to ] + 52 = 

9 X 10000 + 240 + 16 100 + 
+ 3400 + 25 

~ . = 90000 = 25600 + 3409+25 
• 

119025 • 

Ainda um exemplo : 
, 

8367:!= :62 X 106 + 2 ( 8 X 3) 1 o + .32] 1 o-z: 

' 

-t 
I 

+ 2 (836X 7) 10 + 72 

64 X i 000000+ 480+9 

• • 

• 

10000 + 
• 

+ 9960+36 1 oo+ 117040+ 49 

+ 

• 

• 

64000000 

999600 + 

• 

' 

' 

+ 4890000 

• 

70006689 
' 

' 
' ' ' 

ÜLYMPIA DO CouTTO, 

( c·o,1tinúa) 
• 

-
' 

+ 

, 

' . 

' 
• 

• 

• 

' 

, 
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• 

A:.. ES,COLA: P&IMWIA ·· 91 
-

O Seguro de Vida no Brasil 
--

C0,"10 SE ESTÃO DESENVOLVENDO ENTRÉ NÓS OS 
HABITANTES DE PREVIDENCIA - AS ULTIMAS 
CIFRAS DA «SUL:AA1ERICA » - COMPARAÇÕES 
PERCENTUAES COM ALGUMAS DAS GRANDES· 
CO,'il.PANHIAS MUr-lDIAES DE S.EGUROS DE VlDA­
CENTO E DEZ MIL CONTOS PAGOS DE SiNISTROS, 
RESGATES E LIQUIDAÇÃO E SúBRAS -- QUASI 
QUARENTA MIL CONTOS DE RECEITA ANNUAL 

. 
O «Paiz» publicou em sua edição de 24 

de Maio o seguinte artigo editorial sobre . o 
desenvolv1n1ento do seguro de vida no _Brasil•: 

• Um dos caracteristicos mais impressio­
nantes do nosso progresso social, ·encarado tan­
to sob o aspecto moral como pelo lado da sua 
cori-espondencia com o n1aio·r bem-estar n1ate­
rial da popuiação, é, sem duvida, o incremento 
verdadeiramente notavel que· es+á tendo, 11es­
tes ultimos annos entre nós, a instituição do 
seguro de vida. . 

Se compararmos a modestia das cifras 
das con1panl1ias brasileiras e estrangeiras 'ope­
_rantes no paiz, ha alguns annos, com as som­
mas dos seus balanços de_ agora, esse progresso 
resalta por fórma inilludivel e_ altamente lison­
jeira pars o espírito de previdencia dos bras-i­
leiros e para o desenvolvimento das nossas 
companhias de seguros. - · 
. E' corrente a obfervação ·de que nenhum 
1ndlce existe, na _nossa época, mais significativo 
do progresso de 11n1 paiz do que o floresci­
n1ento das suas em prezas de segnro. 

Qt1anto n1ais prospero um paiz, maiores 
as suas instituições ele previdencia, e, portanto, 
n1ais solidas e n1ais progressistas as suas com­
panhias ele seguros. Por isto mesmo, o para­
digma das - grandes emprezas asseguradoras 
está·, hoje, 110s Estados Unidos da America do 
Nor.te, que possuen1 as maiores companhias de 
seguros do mundo· -

A «N~w-York Life•, que operou, até ha 
pouco no Brasil, tendo transferido, ultima,nen­
te, as suas carteirás para a ,Sul America• ; a 
•Ecjuitable » e a «Mutual Life •, para só nos re­
feriin1os a algun1as das maiores co1npanhias 
norte-americanas, são ú111 admiravel exemplo 
do incremento, cada vez maior, do seguro de 
vida nos Estados Uuidos • 

Altamente interessante para nós é fazer 
uma comparação percentual dos augmentos nos 
seguros pagos e nos seguros em vigor, entre 
essas tres grandes co1npanhias norte-americanas 
e a maior das companl1ias brasileiras que é a 
«Sul America«. 

Con1parando as cifras constantes dos 
balanços dos annos de 1923 e 1924, das n1en­
cionadas companhias. verificamos o seguinte : 

Na «New-York Life• a percentagem di> 
augme11to nos seguros pagos foi de 6,90 % e a 
dos seguros em vigor de 7,27 % : na «Equita­
ble• seguros pagos 6,05 % e seguros en1 vigor, 
11,72 % ; na na «Mutual Life•, seguros pagos 
5,54 % , e seguros em vigor 6,78 % • · 

. Ao lado destas gra11des companhias nor-
te-an1ericanas a cSul-America •, cujo ntovimento 
é maior do que o das den1ais companl1ias bra­
sileiras reunidas, fica, no seu augmento percen-

• 
• 

• 
t11al, situada en1 posiçãq de admiravel desta­
que. Com effeito, em 31 de n1arço de 1924, os 
seguros pagos da «Sul·An1erica » atti_ngiam a 
Rs. 116.628:373$000; e em igt1al data do anno · 
seguinte, a Rs. 170.084:170$000, verifica11do-se, 
pois no decurso de ·um a11no, o augmento ds 
Rs . 53. 455:797$000, ou sejam 45,83 % , percen­
tagem, como se vê, extraordinariamente maior 
do que a de qualquer das tres _çitadas compa-
nhias norte-americanas. . . 

Quanto aos seguros em vigor, os alga­
rismos da «Sul-America•, nas mesmas datas, fo­
ram os seguintes: em 3! de março de 1924~ 
Rs. 395 . 000:000$000, iucluidãs as carteiras da . 
«New·York I,.ifc , , constatándo-se, · assim, um 
augmcnto de Rs. 250.000:000$000, ou sejant 
38, 75 % • total tambe1n 111uito,longe de qualque,· 
da~ mencionadas companhias 11orte-ameti­
canas. 

E_stes algarisntos demonstran1, por ttm 
lado, quanto a instituição do seguro de vida, 
está progredindo no Brasil, e por outro, quanto 
é solido o progresso da «Sul-America•. que é 
hoje en1 dia; possiveln1ente, a companhia. de 
maior expansão en1 toda a America. 

Vem a proposito, tambent, vulgarizar 
algun1as das ulti1n.as cifras da «Sul-An1erica•, 
aluda sujeitas á revisão. No anno transacto, 
pagou essa companhia réis 4, 800:000$000 de 
sinistros; pagou a segurados sobreviventes, ém 
liquidação de apoiices ve11cidas e resgatadas, 
réis 4. 640:000$000 ; pagou de sobras aos segu- · 
rados, 1. 900:000$000 ; fez em prestimos· aos se11s 
segurados, sob caução das suas apoiices, no­
valor de }6.800:000$000. 

Desde a sua fundação, •pagott essa mes­
ma companhia, de sinistros, resgates e liquidil­
ção e sobras, a son1ma total de Rs .••....•.. , • 
109. 955:000$000. . 

·Não menos sttrjJrehendente foi a receit a 
.do exercício de 1924-1925, que - subiu ao total 
de Rs. 39.900:000$000 assim dividido: premios. 
e renovações réis ·13.000:000$000 ; juros e alu­
g~1eis, réis 6. 900:000$000. 

Con11Jaradas estas verbas com as do, 
exercício immediata111ente anterior, verifica-se­
um ,augmento, de um anno para outro de 
Rs. 14.671·000$000, ou sejam mais de mil contos­
por mez a mais da receita anterior ! 

Estes algarismos são verdadeiramente 
impressionantes e n1ostram quanto vão se ge­
neraliza11do entre nós, felizmente, os habitos de 
previdencia,. Ao mesmo tempo, elles patenteiam~ 
que á «Sul-America• está realizando urna obra­
de progresso q11c póde ser vantajosamente cote­
jada co!n as da·s 1naiores companhias do 
n1undo. · 

As cifras que publicamos nsste ligeiro 
comn1entario chegam-nos as mãos con1 as cir­
culares e graphicos que a ,Sul-America, está, 
como -é de seu costu111e, todos os annos, ' diri­
gindo · aos seus representa11tes e agentes. As 
.cifras das companhias estrangeiras a que 110s 
reporta1nos constam das ulti111as public:tções 
officiaes norte-americanas sobre seguros de- . 
vida. 

Achamos de todo o ponto curioso assi.: 
gnalar essa comparação entre un1a companhia 
brasileira e as mencionadas eniprezas estran­
geiras que são 'das maiores e mais acreditadas: 
em todo o n1undo. > 

• • 

• 

• 

• -
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pag111as ~ 
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~ com indice alpl1abetico 
~ . ~ 
~ . . . ~ 

~ · A · doutri11a1·ios , ~ ~ . 1·t1gos . ~ 
~ . . ~ 

Lições e exe1·cicios praticas q Lle 

~ excellente guia para o professo1· ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . -- •••a•e - - ~ 
~ ~ 
~ . . ~ 
~ encadernada . . . . . . . . . . . . . . . . l 4$000 ~ 
~ PREÇO cartonada ... · .......... , . . . 12$000 • ~ 
~ em avulsos . . . . . . . . . . . . . . . . l 1$000 ~ 
~ . ~ 

~ . ~~~~ , ~ 
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~ ~ 

Dirigir os pedidos á Redacção d'A ESCOLA PRIMARIA 

~ : . ~ 

~ . Rua 7 de Setembro, 174 ~ 
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A /V1A 1S BARATEIRA DO BRASI!... 

' 
..-\.. YEXJl).A P .,.\SSOS~ 12()- Jtit> 

. \ . 
A CASA OU!Olv\AR la11ça 110 111crcado 111a1s ll/1/G 

,narca de sua creação 

• 

• 

BA-TA-CLAN 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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• 
• 

• 
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Chocolate e café Só 
• 

RIO DE JANEIRO 
' 

• 

FABRICA 

RUA DOS A-ORADAS . 
• 

• 

• 

• 
, r«l (( U e ta CSC1-l Iº.-t ; 

. . 
de ns. 17 a 26 . .. . . . .... . ...... . .. .... .... . 
dens.27 a32 .. . . . .. . ..... • . . . ..... ...... . , 
de ns . 33 a 40 .. .•..... . .. .... .. .. . . : ..... 

, 

llro1at1r~zêls· do sa11gu1?; , 
n1olrzst,as da pa!le, 

• 

E11ve1:1-.isadas: 

de ns. 17 a 2ô .... . ........... . ... . . . ..... . 
de ns. 2·1 a 32 . . . .. . ..•. · . · .. .. ... .. ..... . . . 
de ns. 33 a 40 . .. . ...... . ... .. .... . ........ . 

Pelo Correio, n1ais 1$500 por par 

8$000 
10$0:JO 
12$000 

sypl,ills adquirida 
ou l1eredr tairia . 

Ren1ettem-se catalogas illustrados gratis para o 
interior a quem os solicitar. 6?-ao Saboroso COlllO <flla/ruer 

. licor Jp lll (?.j'a . '· 
• 

Pedidos a JULIO DE SOUZA ~,;, lic . em 17-10-91.4 sob o N~ 25S 

• 
• 

• 

• 
' 

<<N A H>> o carro · ideal 
• 

Notavel pela sua belleza, força, con1n1odidade, duração e ec?nom1a. . 
O carro NA SH é o •que mais conven1 para o serviço da praça, não so pelas suas L111al1dades 

co1110 pelas vantao-ens que offerece aos chauffettrs e particulares 
VENDA A LONGO PRAZO 

• 

• 

OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLINDROS 

AUTO GERAL . 
Companhia Commercial. e Marítima 

f."'T ,,n - .!UI, v. io Branco RI DE ANEIRO 

• 

1 

1 

• 

• 

, 
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• Preparaçfos de ORLANDO RANGEL 
. . . _: .· . . . . . - - . . ' . . ' . .· ~ . . 

• 

O MAIOR TONICO 
da fadiga nervosa, 

da fadiga cerebral, da 
de·presssão · em g-eral 

• 

Co1nposição de !cola 
fresca; malt · 

• 

e· phosphato de sodio 

Licença da Saude P.ublica 
n. 726 

Sem igua.l para 
combater 

a prii;ião de ventre 
habitual 

• 

e a dyspepsia gastrica 

Reeduca o intestino 

Licença da Saude Publica 
n. 96 

• 

• 

' Corrige a insufficiencia 
· hepatica, bitiar, 
a congestão chronica 
_do fígado dos dyspep­
ticos e .a retenção biliar . 

.na vesicula • 

BASE: boldo, pich}, 
e benzoato de sodio 1 

. . 

1 

Licença da Saude Publica 
n. 767 . 

Indicado contra: 

J espasmos, l1ysteria 
1· 

e accidentes nervosos -• 

ligados a este estado. 
1 

BASE:· valeria na fresca 
esterilisada e simulo 

Licença da Saude Publica 
n. 767 · 

. 

RANGEL COSTA & C. - 83, Rua da Assembléa. 85 - RIO DE JANEIRO 
• 

• • 

CURE-SE E FORTALI A SEU FILHO 
HUSTEHlb 

' XAROPE 

( Aconito-allium-belladona-bron10-
formio.-louro-cerejo) Poderoso espê- -
cifico dos bronchios. Tosses rebeldes­
anginas- grippe - resfria dos - coquelu­
che e asthma. (Lic. 3064.) 

bACIOVERl'llh 
Polyvermicida 90 o/o mais efficaz 

que os vermifugos communs. Usado 
pelo Dep. Nác. de Saude publica. 
e receitado pela totalidade da classe 
medica do Brasil. (Lic: 408). 

LAXO l>VRGATlVO INf ANTIL 

PEPSlb 
Tri-digestivo infantil (papaina-mal­

tina-pa ncrea tina-vitaminas}. Podero· 
so auxiliar da digestão e corrector 
das perturbações na nutrição da 
<.;riança. '( Lic. 3008). 

TOHICO -IHF AHTlb 
(CO'.'iCEi\TRADO 1 

• 

(Sem alcool). Poderoso reconsti­
tuinte das' crianças e ÍlRico no ge­
nero. ( lodo-tanico-arrheno-glycero· 
phospho -calei o - nucleo-vitaminoso). 
Sabor muitoi agradavel. (Lic. 406). 

• CREME INFANTIL 
~EITE INFANTIL (Em pódextrinisado). 14varieda-

Base manita (do maná). Unico f ABRICADO desde farinhas, com digestão .quasi 
no genero para crianças, é efficaz, feita. Os pacotes são acompanhados 
tem sabor de assucar e não habi- EM S. PAULO E RIO · ·de conselhos muito uteis sobre re· 
tua o organismo. (Lic. 407). eime alim~ntar e hygiene. · 
· Todos os preparados trazem nos rotulos as fórmula!\ respectivas. 

- A' venda em todo o Brasil 
I . ... , 

~-- '1 'A LABORATÓRIO NUTROTHERAPfCO Dr. RAUL LEITE & Cia. ,'1\, ,, ......_ . ~ Rua Gonçalves Dias 73 - Rio • 
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8 AR A TIS SIM O • 
> 

• 

• 

' Serviço dactilograpl1icos. 
Point- a - jour com 

' ., 

• 

, 

95 

• • 

-ROCILDA PIAUHYLINA LOPES 
perfeição 

Aurora 225 -
o= 

2° andar 

• 

' 

• 
• • 

• • • 

• • 

• 

' 
• 

' . 
, 

• • 

=ij .REOil"E 

• • 

• 
' • • 

Cathecismo -Civico · 
1 

. • 
• 

• 
DE --

• • ,. . 
• 

CASTRO. 
• 

• 

A' v e n d a n as p r i n e i p a e s I iv r ar i as 
' - • 

' 
• 

• • 
• 

' 

• • UNIÃO MANUFACTORA DE ROUPAS 
• 

• 
• 

• 

1 

• 

., 

se · 
trp roprietaria das 11iaiores fabricas de rou1;as bra,icas- da A1nerica do Sul 

..... -<>,J ·h,-.\ 

• 

• 
• 

• 

• 

=-- -
(Sociedade Anonyma) ·-

• • 

CAPITAL INTEGRALIZADO 1.500:000$000 

FABR·ICAS: 

' 

• 

RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412-RUA GONÇALVES CRESPO, 43 e 45 • • 
RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 • • 

. 
Departamento de Vendas Oeraes - RUA DR• . ARISTIDES LOBO, 94 e 96 

• 
" Escriptorio - RUA HADDOCK· LOBO, 406, 408, 410 e 412 

• 
• • -

. ' 

-CASA CIRIO - Pe1·f'uma1·ia e c1.1.tila1.·ia 
finas 

Grande sortimento de artigos denfarios ln1portação directa dos Estados Unidos e Europa 

• -- Julio Berto Cirio 
• 

• 

• 
RUA DO OUVIDOR, 183 

• 

- Telephone N. 1317 Norte-Caixa Postaln. 15 

f -· _______ .,_.,., __ 
• • 

END. TELE O. CIRIO 

RIO DE JANEIRO 

.. 

• 
• ., 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 
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lLil W~Ri~IlRi IrIHRlW~Il§~~ ~IL W JE§ 
RIO · DE JANEIRO , . S. PAULO BELLC> HORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 19 Rua da Bahia, 1055 ~ 

. 

PAULO DE AZEVED.O & .e. Livreiros Editores e Importadores . . 

. HILLARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • • • • • • 
2º Livro de Leitura • • • • • • 
3° Livro de Leitt1ra • • • • • • 
4° Livro de Leitura • • • • • • 

THOMAZ GALHARDO 

• 
• 

• 

• 
• 

$600 
1$000 
1$000 
1$00J 

Cartilhadalnfancia. , • • • • . $60 
2° Livro de Leitura • • . • . • • 1 $50 
3.) Livro de -Leitura • • . • • • · 2$50 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura . • . • • • 
2° Livro de Leitura • . . • . • 
3° Livro d e Leitura . . • . • . • 
4° Livro de Leitura . • . • • • 
5° Livro de Leitttta . . • . . . 

SERIE PUIGOARI·BARRETO 
Cartilha Analitica • • • . . . 
2º Livro de Leitura . . • • . • 
3° Livro de Leitura • • . • • 
4° Livro ele Leitttra . ; " • 
O Livro de Leitura • . • . • • 

ARNALDO BJ~RRETO 

• 

• 2$000 
• 2$500 
• 3$000 
. 3$500 
• 3$500 

. 1$500 

. 2$500 

. 3$000 

. 3$000 
• 2$500 

SABl!':10 e COSTA · E CUNHA 
Expositor da Lingúa . Materna • 
Segttndo Livro . • . • • • 
Segundo Livro . • • • • • 

FERREIRA DA ROSA 
· Methodo de aprender a ler • • 

2° Livro de Leitura • • • • • • 
3° Livro de Leitura • • • • • 
Excursões escolares • • • • 

DR. MA RIO BULCÃO 
Vida Infantil 1° Livro . • . . 
Vida Infantil 2° ·Livro . . . • . • 
Vida Inf,111tiJ 3° Livro • • • • 

COLLECÇÃO f. T. D . 

• 
• • 1$000 

1$00G 
1$000 

. -. 
• • 

• • $500 
• • 1$60~) 
• • 2$000 
• • • 1$000 

• • 1$500 
• • 2$000 
• • 2$000 

Quadros Muraes, cada quadro· • • • · 1$000 
Novos })rincipios de Leit11ra • • • . 1$000 
Guia Infa11til, 1ª J)ar ~e ..•••• 2$000 
Ou ia Infantil, 2ni parte . • • • • • 2$000 
Guia Infa11til, as 2 [Jartes • • • • • 4$800 ~ 
O 1 ° Livro de André l ª 1Jarte • • • ·2$fVl.1llCa 
O 2° Livro de A11dré 2ª tJarte . • • " 
Compendio de Historia Sagrada . • • 
Noções de Sciencias . . • • • . . 
Anthologia (3° livro da c o ll.) • • • • ~ . 

• 

• 

. -
' 

Cartillha das Mães • • . . 
Prin1eiras Leituras • · • • • • 
Leituras Moraes . · 4: • • • • • 

. 1$000 
• 2$000 

• ,. · 2:;000 
• 

A n t 11 o lo g ia ( 4 ° 1 i v r o d a e o 11.) • • • • 6$00Q 
E. DE AMICIS - Coração . • • • 2$000 :S ... 

., 

FRANCISCO VlANNA 
Primeiros Passos na Leitura • • t 

Cartill1a • • • • • • • • 
Leitura Preparatoria 

• 

• • • • 
1º Livro de Leitttra • • • • • 
2º Livro de Leitura • • • • • 
4º Livro de Leitt11 a • • • • • 

JOÃO KOPKE 

1 ° Livro de Leitura • • • • • 
2º Livro de Leitura • • • • • 
3º Livro de Leitt1ra • • • • • 
4º Li\rro de Leitt1ra • • • • • 
5º Livro de Leitura • • • • • 
leituras Praticas • • • • • 
Fabt1las (em verso) • • • • • 

.... 
• 
• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

, 
.. > , . \. , ; '. . . __, i' t, 

. 1$800 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$000 
. 4$000 

• 2$000 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$500 • 

• 4$000 
• 3$000 
• 1$500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 

Leit11ra Intern1ediaria • • • • • • 2$000 
Leitura \Jara o 2° anno • .. • • • • 2$500 
Leitura para o 3° anno • • • • • • 2$000 
Leitura para o 4° anno • 3$000 • • • • 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras PretJaratorias • • • • • • 2$000 
1 ° Livro de Leitura • • • • • • • 2$000 
2º Livro de Leitura • • • • • • • • 2$500 
3º Livro de Leitttra • • • • • • • 2$500 
4º Livro de Leitura • • • • • • • 3$000 

ABTLIO CESAR BORGES 

. AfRANIO fJEIXOTO 
Minha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira • 
'' '' . Theatro I11fantil. 

COI{NAZ 

• 2$500 
• 3$500 
• 3$500 
• 2'$500 

As creancas e os a11in1aes • • . 1 

• • 1$50() 
• 

Novos An1igos . . . . . . • • 2i070 
CORREIA e BARRETO - Era u111a vez 2 $000 
A .. ½.. PINTO - Prover bios po1Julares 2:$00C 
BILAC e BOMflM - , Leitura Comple-

1nentar . . . . . • . • . . 4$000 
ALBERTO OE, OLIVEIRA-Céo, Terra 

e Mar ••.. ; •..•• 3$500 
TANCREDO AMARAI:. 

'Livros das ·Escolas . •. . . • 
BARRETO E LAET 

Anthologia Nacional • . • . 

EUGENIO WERNECK 

Anthologia Brasileira . . • • 

JOÃO RIBEIRO 

. • 

• 

• 

. 

• 3$000 

• 6$000 

. 6S000 

Autores Çontemporaneos . . • • 3$000 
Selecta C-1assica . . . , . • • • tl:5000 
DUQUE ESTRAD .. ~-TI1esêuro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscripta • . . 1$500 

A. BALTHAZAR DA SILVEIRA 

t O Livro de Leitura . • . • • . • $900 Educação Moral e Civica • • . • . 2$500 
Novo 1 º Livro tie Leitura • • • • • 1$000 OLA VO BILAC-Poesias Infantis . . 3:$500 
2º Livro de Leitura . • . . • ·• • 2$500 L. fERDINAND - Lyra das Creanças 2$0GO 
3º Livro de Leitura • • • • • • . 2$500 R. PUIOOARI - Album de Gravuras • 2$000 

I • 

Remettemos o nosso catalogo gratis, para ~odo o Brasil 
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